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RESUMO 

 
VIANA, Tiago Abreu. Uso do espaço por Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) (Gastropoda, 
Streptaxidae) da Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, Rio de Janeiro, Brasil. 2011. 74 f. Dissertação 
(Mestrado em Ecologia e Evolução) – Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 
 

O comportamento espacial dos indivíduos é um componente chave para se entender a 
dinâmica de população dos organismos e esclarecer o potencial de migração e dispersão das 
espécies. Vários fatores afetam a atividade de locomoção de moluscos terrestres, como temperatura, 
luz, umidade, época do ano, tamanho da concha, sexo, estratégia reprodutiva, idade, densidade de co-
específicos e disponibilidade de alimento. Um dos métodos usados para estudar deslocamento de 
gastrópodes terrestres é o de marcação-recaptura. Gastrópodes terrestres se prestam a este tipo de 
estudo por causa de (1) seu reduzido tamanho, (2) fácil manejo, (3) fácil captura e (4) pequenas 
distâncias de deslocamento e, consequentemente, reduzidas áreas de vida. Estes organismos servem 
como modelo para o estudo de ecologia espacial e dispersão. Estudos de população, investigando o 
uso do espaço, a distribuição espacial, a densidade populacional e a área de vida são escassos para 
moluscos terrestres e ainda mais raros em áreas naturais tropicais. Nosso objeto de estudo é 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827), um molusco terrestre carnívoro, da família Streptaxidae, 
muito abundante na serrapilheira, em trechos planos de mata secundária na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, Rio de Janeiro. A espécie é endêmica para o estado do Rio de Janeiro. Seu tamanho é de até 
7,2 mm de altura, apresentando 6 a 7 voltas. Neste trabalho estudamos as variáveis temperatura 
ambiente, temperatura do solo, umidade do ar, luminosidade, profundidade do folhiço, tamanho do 
animal, densidade de co-específicos e densidade de presas, relacionando estes dados ecológicos ao 
deslocamento observado em Hypselartemon contusulus. Uma das hipóteses de trabalho é que estas 
variáveis afetam seu deslocamento. O trabalho foi realizado na Ilha Grande, situada ao sul do Estado 
do Rio de Janeiro, no município de Angra dos Reis. Os animais foram capturados e marcados com 
um código individual pintado na concha com corretor ortográfico líquido e caneta nanquim. As 
distâncias de deslocamento, em cm, foram registradas medindo-se as distâncias entre marcadores 
subsequentes. Os resultados encontrados indicam que o método utilizado é eficaz para marcar 
individualmente Hypselartemon contusulus em estudos de médio prazo (até nove meses). Sugerimos 
o uso deste método de marcação para estudos com gastrópodes terrestres ameaçados de extinção, 
como algumas espécies das famílias Bulimulidae, Megalobulimidae, Streptaxidae e 
Strophocheilidae. Hypselartemon contusulus não mantém uma distância mínima de seus vizinhos, é 
ativo ao longo de todo o ano e ao longo do dia, demonstrando atividade de locomoção e predação. 
Não foram encontrados animais abrigados sob pedra ou madeira morta. Não foram observados locais 
de atividade em oposição a lugares de repouso/abrigo. Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) foi a 
presa preferencial. A densidade populacional variou de 0,57 a 1,2 indivíduos/m2 entre as campanhas 
de coleta. A espécie desloca-se, em média, 26,57 ± 17,07 cm/24h, na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande. A área de vida de H. contusulus é pequena, sendo de, no máximo, 0,48 m2 em três dias e 
3,64 m2 em 79 dias. O deslocamento da espécie variou ao longo do ano, mas esta variação não é 
afetada pelas variáveis ecológicas estudadas. Este é, portanto, um comportamento plástico em H. 
contusulus e, provavelmente, controlado por fatores endógenos.  
 

Palavras-chave: Mollusca. Gastrópodes terrestres. Ecologia. Deslocamento. Atividade de predação. 



    

 

ABSTRACT 

 

 Spatial behavior of individuals is a key component to understanding and clarify migration and 
dispersion potential of species. Many factors affect locomotory activity of land mollusks, like 
temperature, light, humidity, period of the year, shell size, sex, reproductive strategy, age, co-specific 
density and food quantity. The mark-recapture method is used to study displacement of land snails. 
Land snails lend themselves to this kind of study because of their small size, easy handling, easy 
capture and small displacement distances and, consequently, small home ranges. These organisms 
serve as model to study spatial ecology and dispersion. Studies on population, concerning spatial 
behavior and distribution, population density and home range are rare for land snails and even rariest 
in natural tropical areas. Our study object is Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827), a 
carnivorous land snail, family Streptaxidae, very common in leaf litter, in plane parts of secondary 
forest in the Trail of the Parnaioca, Ilha Grande, Rio de Janeiro. The species is endemic to Rio de 
Janeiro state. His size is 7.2 mm height, in maximum, showing six to seven whorls. In this work, we 
studied the environment variables temperature, soil temperature, air humidity, luminosity, leaf litter 
depth, shell size, co-specific density and prey density, connecting these ecologic data to the 
displacement observed to H. contusulus. The research hypothesis is that these variables affect its 
displacement. The work was carried out in Ilha Grande, south of the state of Rio de Janeiro, in the 
Angra dos Reis municipality. The animals were captured and marked with an individual code painted 
in the shell with orthographic liquid corrector and nankeen ink. The displacement distances, in cm, 
were recorded measuring the distances between subsequent markers. The results indicate that the 
used method is effective to mark individually H. contusulus in intermediate-term studies (until nine 
months). We suggest the use of this mark method to studies about land threatened land snailst, like 
some species of the families Bulimulidae, Megalobulimidae, Streptaxidae and Strophocheilidae. 
Hypselartemon contusulus does not maintain a minimum distance from its neighbours. The species is 
active during all the day and all year, showing locomotory activity and predation. Animals were not 
found sheltered under rock or dead wood. Sites of activity in opposition of sites of resting were not 
observed. Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) was the preferential prey. Population density varied 
from 0.57 to 1.2 individuals/m2 between sampling episodes. The species move, in media, 26.57 ± 
17.07 cm/24h, in the Trail of the Parnaioca, Ilha Grande. Home range of H. contusulus is small and 
does not exceed 0.48 m2, in three days and 3.64 m2 in 79 days. Displacement varied during the year, 
but this variation is not affected by the ecological variables. This is a plastic behavior in H. 
contusulus and, probably, controlled by endogenous factors.  
 

Keywords: Mollusca. Land snails. Ecology. Displacement. Predation activity. 
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INTRODUÇÃO 

 

O comportamento espacial dos indivíduos é um componente chave para se entender a 

dinâmica de população dos organismos (Turchin 1991) e esclarecer o potencial de migração e 

dispersão das espécies. O uso do espaço e a atividade de locomoção são bem estudados em 

vertebrados e alguns grupos de invertebrados (Wilson 1966, Rogers 1992, Bergman; Schaefer; 

Luttich 2000), mas são pouco conhecidos em gastrópodes terrestres. Neste contexto, o estudo do 

deslocamento de gastrópodes terrestres é essencial. Estudos de população, investigando o uso do 

espaço, a distribuição espacial, a densidade populacional e a área de vida, são escassos para 

moluscos terrestres e ainda mais raros em áreas naturais tropicais. A maioria destes trabalhos foi 

realizada em áreas de clima temperado da América do Norte e Europa, estudando áreas de pastagem 

ou horticultura, com espécies invasoras e/ou danosas à horticultura (Archard et al. 2004).  
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1 O ESTUDO DO DESLOCAMENTO EM GASTRÓPODES TERRESTRES 

 

O deslocamento tem sido estudado em várias espécies de gastrópodes terrestres, sendo que a 

maioria dos trabalhos se concentra em gastrópodes sem concha (lesmas) das famílias Arionidae, 

Limacidae e Agriolimacidae, causadores de danos à lavoura (Rollo; Wellington 1981, Hamilton; 

Wellington 1981, Grimm; Paill; Kaiser 2000, Grimm; Paill 2001; Archard et al. 2004). Gastrópodes 

com concha têm sido estudados com maior enfoque em aspectos biológicos e ecológicos (Baur 1988, 

Williamson et al. 1977, Tomiyama 2003), etc. Os principais trabalhos foram conduzidos em países 

europeus, como Áustria, França, Suíça e Suécia, e no Japão. Cook (2001), em sua revisão sobre 

atividade locomotora de caracóis terrestres, concentrou-se em trabalhos em regiões temperadas do 

planeta, refletindo a maior quantidade deste tipo de trabalho nestas áreas. Alguns trabalhos foram 

feitos com caracóis em áreas tropicais no Havaí (Hall; Hadfield 2009, Hall; Baker; Hadfield 2010), 

Nova Zelândia (Lövei et al. 1997) e Malásia (Schilthuizen et al. 2005). 

 Algumas espécies tiveram suas distâncias de deslocamento registradas: Achatina fulica 

(Tomiyama; Nakane 1993), Achatinella mustelina (Hall; Hadfield 2009, Hall; Baker; Hadfield 

2010), Achatinella sowerbyana (Hall; Hadfield 2009, Hall; Baker; Hadfield 2010), Albinaria 

coerulea (Giokas; Mylonas 2004), Arianta arbustorum (Linnaeus, 1758) (Baur 1984 in Baur 1993, 

Baur 1986 in Baur 1993, Baur 1991 in Baur 1993, Baur; Baur 1990 in Baur 1993, Baur; Baur 1993 

in Baur 1993), Hedleyella falconeri (Gray, 1834) (Murphy 2002), Paryphanta busbyi (Lövei 1997) 

Xeropicta derbentina (Aubry et al. 2006, Popov; Kramarenko 2004) e Xeropicta krynickii (Popov; 

Kramarenko 2004) (Tabela 1). 

Quanto às distâncias de deslocamento em curto e longo prazo, Lövei et al. (1997), em estudo 

sobre comportamento espacial e preferência de habitat, registraram que Paryphanta busbyi watti 

(Gray, 1840) na Nova Zelândia, deslocou-se 43,5 m no primeiro ano e 41 m no segundo ano do 

estudo, tendo percorrido um máximo de 25 m em dois meses. Ao final do período de 30 meses de 

observações P. busbyi watti teve um deslocamento de 111 m. Tomiyama e Nakane (1993) 

observaram movimentos de A. fulica, e registraram médias de 1,5 m para adultos, 3,6 m para adultos 

jovens e 8,3 m para juvenis, por dia, o que demonstrou que indivíduos mais velhos têm áreas de vida 

menores e estáveis, e juvenis, áreas de vida maiores. Popov e Kramarenko (2004) registraram que 

Xeropicta derbentina (Krynicki, 1836) e Xeropicta krynickii (Krynicki, 1833) podem se deslocar até 

300 cm por dia, com uma média de 102,5 cm (variando de 3 a 310 cm). Arianta arbustorum 

Linnaeus, 1758, deslocou-se de 1,5 a 14 m em três meses (Baur; Baur 1990). Achatinella mustelina 

Mighels, 1845 e Achatinella sowerbyana Pfeiffer, 1855 deslocaram-se 4,94 ± 1,52 m em sete meses 

(Hall; Hadfield 2009). 
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Vários fatores afetam a atividade de locomoção de moluscos terrestres. Karlin (1961) estudou 

a influência da temperatura e da luz sobre a atividade locomotora de lesmas mostrando a importância 

destas variáveis para o início desta atividade. Wareing e Bailey (1985) estudaram a atividade de 

locomoção de Deroceras reticulatum (Müller, 1774) e determinaram a temperatura ótima para 

locomoção em cada estação do ano. A atividade diurna se intensificou com o aumento da 

temperatura e o aumento a duração do dia. Parmakelis e Mylonas (2004) enfatizaram a influência das 

condições ambientais sobre a média de deslocamento de Mastus Beck, 1837. Aubry et al. (2006), 

estudando moluscos terrestres da Europa, verificaram que a temperatura, a umidade e a época do ano 

influenciaram a dispersão, ocorrendo maior atividade de locomoção (dispersão ativa) durante 

períodos úmidos. Kasigwa (1999) encontrou que tempo seco restringiu a movimentação de Sitala 

jenynsi (Pfeiffer, 1845) e tempo chuvoso favoreceu. Helix texta Mousson, 1861, por exemplo, 

caracol terrestre que ocorre na região mediterrânea de Israel, tem atividade concentrada na estação 

chuvosa de inverno e passa o verão em estivação (Heller; Ittiel 1990). A atividade de Trigonephrus 

haughtoni Connolly, 1931 do deserto da Namíbia, também é restrita, ocorrendo apenas nas poucas 

horas em que o orvalho ainda persiste, gerando uma combinação aceitável de alta umidade e baixa 

temperatura (Cook 2001). Na Europa, lesmas causadoras de danos à lavoura e várias espécies de 

Helix Linnaeus, 1758, são bem estudadas quanto ao ciclo circadiano e atividade locomotora e é 

sabido que a atividade é preferencialmente noturna. A umidade, mais do que a temperatura, é 

considerada o fator ambiental mais importante no controle da atividade (Biannic et al, 1995). 

Entretanto, gastrópodes terrestres das florestas úmidas tropicais podem ter comportamento diferente 

(Lövei et al. 1997, Hall; Hadfield 2009, Hall; Baker; Hadfield 2010), havendo carência de estudos 

sobre estas questões. 

Dados biométricos também têm sido investigados na tentativa de encontrar os componentes 

que determinam os padrões na atividade locomotora. Popov e Kramarenko (2004) concluíram que 

tamanho das conchas de Xeropicta derbentina (Krynicki, 1836) e Xeropicta krynickii (Krynicki, 

1833) não tem influência sobre suas quantidades de locomoção. Os padrões de locomoção também 

são influenciados pelo sexo, pela estratégia reprodutiva (Parmakelis et. al. 2005) e pela idade 

(Tomiyama; Nakane 1993). Esses últimos autores também registraram que indivíduos jovens de 

Achatina fulica (Férussac, 1821) moveram-se por distâncias maiores que os adultos, e estes, por 

distâncias maiores que os senis. Densidade de coespecíficos também tem sido apontada como 

importante sobre movimento de gastrópodes terrestres (Hamilton; Wellington 1981). Os efeitos da 

disponibilidade de alimento sobre o deslocamento também têm sido investigados. Airey (1987) 

mostrou que Deroceras reticulatum apresentou maior atividade locomotora quando privado de 
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alimento, enquanto Milax budapestensis (Hazay, 1881), menor. Disponibilidade de alimento também 

afetou o deslocamento de Arion ater (Linnaeus, 1758) e Ariolimax columbianus (Gould, 1851). 

 

  

1.1 O Método de Marcação-Recaptura 

 

 Um dos métodos usados para estudar deslocamento, tanto de vertebrados quanto de 

invertebrados, é o de marcação-recaptura. Na verdade, dados de captura-marcação-recaptura foram 

inicialmente usados para estimar o tamanho de populações naturais (Schwarz; Seber 1999). Tais 

dados são usados para a quantificação de vários parâmetros demográficos, como taxas de 

sobrevivência, recrutamento e migração, baseado em procedimentos estatísticos específicos. Eles 

têm sido usados em variados campos das Ciências Biológicas além da Ecologia, como Biologia e 

Genética da Conservação, Manejo de Populações em Áreas Protegidas, Comportamento e Evolução 

(Murray; Clarke 1984, Lövei et. al. 1997, Henry; Jarne 2007).  

Em gastrópodes terrestres, o método de captura-marcação-recaptura tem sido empregado 

desde a década de 50, sendo o trabalho de Barnes e Stokes (1951) a primeira aplicação. Moluscos 

terrestres se prestam a este tipo de estudo por causa de (1) seu reduzido tamanho, (2) fácil manejo, 

(3) fácil captura e (4) pequenas distâncias de deslocamento e, consequentemente, reduzidas áreas de 

vida. Estes organismos servem como modelo para o estudo de ecologia espacial e dispersão. 

A marcação em gastrópodes terrestres tem sido feita de várias formas. Lesmas têm sido 

marcadas com marcadores plásticos coloridos, tinta guache, tinta de carro, etiqueta fluorescente 

injetável, isótopos radioativos injetáveis, alimentação com tintas visíveis pela transparência do manto 

do animal, tatuagem com pigmentos, marcação com cicatriz no manto etc. (Richter 1976, Hogan; 

Steele 1986, Grimm 1996, Foltan; Konvicka 2008, Wallin; Latty 2008), O estudo com lesmas se dá, 

geralmente, no contexto do estudo dos danos causados por estes animais a cultivos agrícolas, com 

pouca preocupação sobre a ecologia das espécies. Já os caracóis, especialmente aqueles de concha 

rígida, se prestam a marcações com líquido corretivo e diferentes tipos de tintas e pigmentos, como 

tinta nanquim e tinta permanente, escarificação da concha etc. (South 1965, Williamson et al. 1977, 

Baur; Baur 1990, 1993, Lövei et al. 1997, Giokas; Mylonas 2004, Popov; Kramarenko 2004, 

Schilthuizen et al. 2005, Aubry et al. 2006, Henry; Jarne 2007, Hall; Hadfield 2009, Severns 2009, 

Hall et al. 2010), além dos métodos usados para lesmas. Henry & Jarne (2007) revisaram o uso de 

marcação em gastrópodes com concha rígida e avaliaram dois requisitos fundamentais para uma boa 

técnica de marcação: tempo de duração da marcação/etiqueta e impacto sobre características da 

história de vida. Os autores também testaram cinco técnicas de marcação de gastrópodes de concha 
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rígida: marcadores plásticos coloridos numerados, tinta guache, tinta de carro, esmalte de unha e 

líquido corretivo. Os mesmos também fornecem também uma revisão sobre o uso de captura-

marcação-recaptura em estudos com gastrópodes marinhos, terrestres e duceaquícolas, e sugeriram 

que técnicas de captura-marcação-recaptura podem ser usadas para investigar vários aspectos da 

biologia e ecologia de gastrópodes terrestres, tais como tamanho populacional, sobrevivência, 

recrutamento, movimento e crescimento individual.  

Recentemente, novos métodos de marcação, que dispensam a recaptura, têm sido 

empregados. Denominados de “tracking”, consistem em marcar o animal com um 

transmissor/receptor de ondas eletromagnéticas e acompanhar o deslocamento à distância (Ungfors 

et al. 2007, Hall; Hadfield 2009). O mais recente avanço no estudo da atividade de locomoção de 

gastrópodes é o uso de robôs inteligentes que capturam imagens para controle de Pomacea 

canaliculata (Lamarck, 1822), considerada uma praga agrícola (Yamaguchi et al. 2009). 

 Os métodos de marcação podem ser avaliados quanto a algumas características: (1) 

durabilidade da marcação, (2) legibilidade da marcação, (3) impacto sobre o comportamento/história 

de vida do indivíduo marcado, (4) possibilidade de códigos individuais, (5) número de códigos 

possíveis, (6) custo e (7) facilidade na aplicação / leitura.  

 

 

1.2 A Espécie Estudada: Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) 

 

 Nosso objeto de estudo é Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827), um molusco terrestre 

carnívoro, muito abundante na serrapilheira, em trechos planos de mata secundária na Trilha da 

Parnaioca, Ilha Grande, Rio de Janeiro. A espécie é endêmica para o estado do Rio de Janeiro 

(Barbosa et al. 2008). Seu tamanho é de até 7 mm de altura, apresentando 6 a 7 voltas (Figuras 1 e 

2). O fato de a espécie apresentar alta densidade populacional ao longo da Trilha da Parnaioca é 

condição sine qua non para estudos de marcação-recaptura. 

Hypselartemon contusulus pertence à família de moluscos pulmonados Streptaxidae, 

amplamente distribuída nas regiões tropical e subtropical do mundo, sendo que a maioria das 

espécies descritas ocorre na África e América do Sul (Blanford; Godwin-Austen 1908, Bruggen 1967 

apud Picoral; Lopes-Pitoni 1998). No Brasil, foram descritas cerca de 50 espécies em seis gêneros 

recentes e um fóssil (Barbosa et al. 2002). Algumas das características desta família são: presença de 

um pé simples holópode, concha usualmente incolor e transparente, faringe grande, ausência de 

mandíbula, rádula longa e estreita, genitália comparativamente simples e um modo de vida carnívoro 
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(Bruggen 1967 apud Picoral; Lopes-Pitoni 1998, Parkinson et.al. 1987 apud Picoral; Lopes-Pitoni 

1998). 

 

 
Figura 1 - Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827), espécime adulto. 
Foto: S.B. Santos. Escala: 5 mm. 
 

 

Hypselartemon contusulus, assim com boa parte da fauna malacológica terrestre tropical, 

nunca foi observado em seu habitat natural, e não há informações disponíveis mesmo sobre sua 

biologia básica. Seus hábitos, preferência alimentar e sua função como predador regulando as 

populações de outros moluscos na comunidade de serrapilheira nunca foram investigados, o que 

justifica estudos de observações de biologia comportamental e ecologia.
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Figura 2 - Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) (7 mm de altura, 6,2 mm de 
largura, 6 a 7 voltas).  
Legenda: A. Vista lateral; B. Vista apical; C.Vista umbilical; D. Espécime vivo.  
Foto: A. B. Barbosa. 
 

 
 
 

1.3 As Hipóteses de Trabalho 
 

 A primeira hipótese é que indivíduos de H. contusulus realizam deslocamento diferente de 

zero durante o ano todo. A segunda hipótese é que a quantidade de deslocamento realizada nas 

C 

A B 

D 
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estações é diferente. A terceira hipótese relaciona as variáveis temperatura ambiente, temperatura do 

solo, umidade do ar, luminosidade, profundidade do folhiço, tamanho do animal, densidade de 

coespecíficos e densidade de presas, à quantidade de deslocamento observada em Hypselartemon 

contusulus. O enunciado desta terceira hipótese fica: os fatores microclimáticos (temperatura 

ambiente, temperatura do solo, umidade do ar e luminosidade), profundidade da serapilheira, 

tamanho do animal, representado pela altura e largura da concha, assim como a densidade de 

coespecíficos e de presas afetam o deslocamento de Hypselartemon contusulus. O diagrama bi-

dimensional do sistema investigado, que resume esta última hipótese de trabalho, está apresentado na 

Figura 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Relações das variáveis preditoras do deslocamento de Hypselartemon contusulus (origens 
das setas) com a variável resposta (destino das setas) na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Nota: Este fluxograma considera todos os efeitos como diretos. 
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Tabela 1 - Resumo dos estudos de marcação-recaptura com registros de deslocamento de gastrópodes terrestres com concha (continua) 
 
 
 

Espécie Deslocamento 
diário (média e 

máximo) – 
distância do ponto 
de soltura ao ponto 
de recaptura no dia 

seguinte 

Comprimento da 
trilha percorrida 

(soma das 
distâncias 

percorridas de 
hora em hora) 

Dispersão em 
médio/longo prazo 

País Área 
urbanizada, 
agrícola ou 

natural 

Referência 

Achatina fulica 12,05 ± 4,92 
m/noite (juvenis); 
3,65 ± 1,27 m/noite 
(adultos jovens); e 
1,45 ± 1,15 m/noite 
(adultos senis) 

13,41 ± 5,03 
m/noite (juvenis); 
14,93 ± 3,62 m 
(adultos jovens); e 
4,06 ± 1,72 m 
(adultos senis) 

500 m/4 meses      Japão Área natural Tomiyama; 
Nakane 1993 

Achatinella 
sowerbyana e A. 
mustelina - - 

4,94 ± 1,52 
m/mês (em 
ambiente 
arbóreo) 

Havaí Área natural Hall; Hadfield 
2009 

Achatinella 
sowerbyana e A. 
mustelina - - 

Média de 5,6 
m/mês, máximo 
de 22 m/mês (em 
ambiente 
arbóreo) 

Havaí Área natural Hall; Baker; 
Hadfield 2010 

Albinaria coerulea 
- - 

Média de 162,4 
cm/mês; máximo 
de 844 cm/mês 

Grécia Área natural  
 

Giokas; Mylonas 
2004 
 

Arianta 
arbustorum - - 7m/ano (em 

campo de urtigas)
Suíça Área urbanizada Baur 1984 

Arianta 
arbustorum - - 8m/ano (em área 

alagada) 
Suíça Área natural Baur 1986 
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Tabela 1 – Resumo dos estudos de marcação--recaptura com registros de deslocamento de gastrópodes terrestres com concha (conclusão) 
 

 

Arianta 
arbustorum 
(Linnaeus, 1758) - - 

4,4 m/3 meses 
(em área próxima 
de estrada); 4,9 
m/3 meses (em 
gramado) 

Suécia Área urbanizada Baur; Baur 1990 

Arianta 
arbustorum 

Média de 0,58 m; 
máximo de 4,44 m - - Suíça Área natural  

 
Baur 1991, Baur; 
Baur 1993 

Hedleyella 
falconeri (Gray, 
1834) 

5,10 m/noite; 
máximo de 13,96 
m/noite  

8,70 m/noite 
- 

Austrália Área natural Murphy 2002 

Paryphanta busbyi 

- - 

Média de 43,5 
m/ano; máximo 
de 25 m/2 meses; 
111 m/30 meses 

Nova 
Zelândia 

Área natural Lövei et al., 1997 

Xeropicta 
derbentina 

Média de 102,5 
cm/dia, máximo de 
310 cm/dia 

- - 
Ucrânia Área urbanizada Popov; 

Kramarenko 
2004 

Xeropicta 
derbentina - - 

Média de 27,2 
m/6 meses; 
máximo de 42 
m/6 meses 

França Área natural  
 

Aubry et al. 2006 
 

Xeropicta krynickii Média de 143,5 
cm/dia, máximo de 
295 cm/dia 

- - 
Ucrânia Área urbanizada Popov; 

Kramarenko 
2004 

    Suíça Área natural Burla; Gosteli 
1993 

 



24 
 

 

2 OBJETIVOS 
 

Este trabalho foi desenvolvido em uma área de Mata Atlântica e tem como objetivo geral 

estudar aspectos da população, uso do espaço e deslocamento de H. contusulus. 

Os objetivos específicos podem ser assim listados: 

 

a) Estimar a densidade populacional de H. contusulus em uma área de Mata Atlântica 

alterada; 

b) Quantificar o deslocamento e o potencial de dispersão de H. contusulus; 

c) Investigar os padrões de deslocamento de H. contusulus; 

d) Verificar o efeito de variáveis microclimáticas, tamanho do animal e densidade de presas 

e coespecíficos sobre o deslocamento de H. contusulus; 

e) Investigar o uso do espaço e comportamento alimentar de H. contusulus. 

 

No Brasil, este é o primeiro estudo com moluscos terrestres, usando método de marcação e 

recaptura, tendo como objeto de estudo uma espécie nativa, endêmica, carnívora, importante na 

comunidade de serrapilheira, e em área alterada de Mata Atlântica.  

Este trabalho serve como um modelo para o entendimento dos fatores que afetam o 

deslocamento e a dispersão de espécies de moluscos terrestres em áreas de Mata Atlântica. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

  

3.1 Área de Trabalho 

 

O trabalho foi realizado na Ilha Grande, situada ao sul do Estado do Rio de Janeiro, no 

município de Angra dos Reis. A amostragem foi feita em uma área de floresta alterada na Trilha da 

Parnaioca (S 23º 11’ 11”, W 44º 11’ 58”, altitude 8 m), a aproximadamente dois km de distância da 

Vila Dois Rios (Figura 3). Não são conhecidas outras áreas com densidade populacional adequada às 

observações e amostragem necessárias a este tipo de estudo, embora a equipe do Laboratório de 

Malacologia Terrestre e Límnica da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, orientada pela Dra. 

Sonia Barbosa dos Santos, venha, há mais de 10 anos, empregando esforços no desafio de conhecer, 

mapear e descrever a diversidade de moluscos terrestres nas florestas da Ilha Grande.  

A região do entorno da Trilha da Parnaioca corresponde aos arredores da extinta Colônia 

Penal Agrícola Cândido Mendes (Presídio da Ilha Grande) e apresenta muitas porções outrora 

alteradas pela ação antrópica, como baixadas e encostas desmatadas no passado para lavouras de 

vários tipos, áreas desmatadas para a estrada de acesso à Vila da Parnaioca, e áreas pouco alteradas, 

onde foi realizado o corte seletivo de madeiras para a construção civil (Santos; Monteiro 2001). A 

floresta nesta região caracteriza-se por apresentar mata secundária com trechos muito alterados, 

principalmente na porção próxima ao início da trilha, em Vila Dois Rios. Somente em porções mais 

altas, na cota de 250m e acima dela, podem ser encontradas áreas mais resguardadas de mata 

(Monteiro 2005, Santos; Monteiro 2001). Em nosso local de trabalho, especificamente, já houve 

casas e ainda é possível encontrar utensílios como restos de tecidos e louças usados pelos antigos 

moradores. Existem matacões dispersos de vários tamanhos, árvores frutíferas como laranjeiras e 

goiabeiras e poucas árvores de grande porte.  

Uma das prováveis causas para a grande densidade de H. contusulus na área de estudo é a alta 

densidade de Beckianum beckianum (Pfeiffer 1846), que lhe serve de alimento. Esta é uma espécie 

considerada exótica, sinantrópica, ocorrendo em alta densidade em áreas alteradas da Ilha Grande 

(Santos; Monteiro 2001). 
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Figura 4 - Localização da área de coleta na Trilha da Parnaioca, na Ilha Grande, RJ.  
Legenda: A. Ilha Grande, ao sul do estado do Rio de Janeiro, Brasil. B. Ilha Grande, mostrando 
localização da área de coleta na Trilha da Parnaioca (ponto vermelho). C. Foto mostrando ponto de 
coleta (ponto vermelho) próximo à Vila Dois Rios, na Enseada de Dois Rios. D. Foto mostrando 
aspecto do sub-bosque na floresta na Trilha da Parnaioca.  
Fonte: Fotografia de satélite retirada do Google Earth. 
Foto: Daniele P. Monteiro. 
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A área utilizada para a amostragem tem 600 m2, a maior parte dos quais é ocupada por 

vegetais das famílias Pipperaceae e Myrtacea, havendo também pequeno trecho ocupado por plantas 

ornamentais introduzidas. A área de 600 m2 foi dividida em uma estrutura gradeada, com quadrículas 

de 25 m2 para facilitar a orientação dos coletores dentro da área e orientar a distribuição dos 

quadrats. Foram marcados 30 quadrats de 1 m2. A distância mínima entre os quadrats foi de 2 m 

para garantir que o indivíduo marcado não invadisse outros quadrats no intervalo de 72 horas 

(Figura 4). As campanhas de amostragem foram realizadas em janeiro (dias 26, 27, 28 e 29), maio 

(dias 21, 22, 23 e 24), agosto (dias 4, 5, 6 e 7), outubro (dias 24, 25, 26 e 27) e dezembro (dias 17, 

18, 19 e 20) do ano de 2009. Ao todo, foram 20 dias de observações no campo, durante as horas de 

luz do dia. As coletas foram realizadas em quatro dias consecutivos com visitas à área de 

amostragem em intervalos de 24h. Quinze quadrats foram amostrados no período da manhã e 15 no 

período da tarde.  

  

 

3.2 Densidade populacional e Amostragem dos Dados Biométricos 

 

Em cada quadrat foram medidos todos os indivíduos encontrados. Os animais foram medidos 

com paquímetro (precisão de 0,05 mm) quanto à altura e largura da concha. Os indivíduos foram 

considerados jovens quando apresentando concha com menos de 5 mm de altura e ausência de lábio 

refletido. A densidade populacional de Hypselartemon contusulus e de Beckianum beckianum (presa) 

foram estimadas através da contagem direta em 30 quadrats de 1m2 (Gerlach 1999). 

 

3.3 Marcação dos Animais e Deslocamentos 

 

Os experimentos de marcação-recaptura se deram em quatro dias consecutivos. No primeiro 

dia, os animais foram capturados e o primeiro animal capturado em cada quadrat foi marcado com 

um código individual pintado na concha com corretor ortográfico líquido e caneta nanquim (Figura 

4). O tamanho da concha de H. contusulus, que alcança até 7,2 mm de altura, permite efetuar tal 

marcação. Os outros animais de cada quadrat (doravante chamados de extras) receberam uma 

marcação não individual, ou seja, que apenas identificava a campanha de coleta daquele animal. Os 

códigos (marcação individual) usados em janeiro foram combinações de duas letras maiúsculas do 

alfabeto e nas outras campanhas foram números em ordem crescente. Os códigos pintados são fáceis 

de ler durante as recapturas, sendo que em dias de baixa luminosidade o uso de lanterna e lupa de 

mão foram o suficiente para identificar inequivocamente o código. Os animais marcados com 
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códigos individuais e alguns animais extras participaram do experimento de marcação-recaptura. Os 

animais extras participaram do experimento nos casos em que o animal do código individual não foi 

recapturado. Apenas um animal em cada quadrat participou do experimento de marcação-recaptura, 

com vistas a evitar a pseudo-replicação filogenética (Magnusson; Mourão 2005).  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Conchas de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) marcadas com código numérico feito com corretor 
líquido ortográfico e tinta nanquim. 

 

 

Cada animal marcado teve sua posição no quadrat assinalada com marcadores (Figura 5). Os 

marcadores são bandeiras feitas com palito de bambu e lona plástica, unidos com cola branca. No 

segundo, terceiro e quarto dias, fizemos a tentativa de recaptura procurando os indivíduos marcados 

em círculos concêntricos a partir do marcador, utilizando um tempo máximo de uma hora. A procura 

foi feita revirando-se as folhas individualmente com cuidado e vasculhando a superfície do solo. O 

deslocamento dos caracóis marcados em uma determinada campanha foi acompanhado apenas no 

decorrer daquela campanha, mas houve casos de encontrar caracóis marcados em campanhas 

anteriores, sem que se pretendesse fazer isso. Nestes casos, o ponto de recaptura entre campanhas 

subseqüentes foi registrado de maneira oportunística. A cor branca da concha permite fácil 

visualização em contraste com a serapilheira.  

 O método usado neste estudo é simples e de baixíssimo custo. Este método e sua eficiência 

para os objetivos deste estudo foram testados em um Plano Piloto nos meses de maio, agosto e 

outubro/06, janeiro/07 e janeiro/08 (Viana; Santos 2007a,b).  

 Quando o animal era encontrado, o mesmo era pintado imediatamente e solto no menor 

tempo possível. As distâncias de deslocamento, em cm, foram registradas medindo-se as distâncias 
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entre os marcadores subseqüentes. Considerou-se o deslocamento em linha reta, embora, 

provavelmente, o animal não se desloque de fato desta forma (Figura 6). As coordenadas dos pontos 

de captura e recaptura foram registradas, tomando como referência as linhas de limite do grid. Neste 

trabalho não estamos medindo distância percorrida, mas apenas deslocamento. A primeira expressa o 

comprimento de todo o traçado feito por um móvel. A segunda é a menor distância entre o ponto de 

partida e o ponto de chegada de um móvel. As distâncias de deslocamento, em cm, foram obtidas 

registrando-se as distâncias entre os marcadores subseqüentes (Figura 7). Em todas as visitas, os 

animais foram devolvidos aos pontos de recaptura de cada dia. Calculamos a área utilizada pelos 

animais usando os três pontos de recaptura sucessivos. 

Aparentemente, o método de marcação empregado não altera o comportamento natural de H. 

contusulus e não aumenta sua mortalidade. Procuramos minimizar os distúrbios causados ao 

microhabitat recolocando todo o folhiço removido no seu lugar original e evitando pisotear a área 

dos quadrats para não enterrar os animais ou compactar o solo. Quanto à manipulação do animal, 

procuramos usar o menor tempo possível. 

A medida das distâncias mínimas entre indivíduos vizinhos foi calculada a partir das 

coordenadas de localização dos animais.  
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  A         B 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Área de trabalho mostrando marcadores sinalizando os quadrats e os pontos de 
captura-recaptura de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, 
Ilha Grande, RJ.  
Legenda: A. Marcadores de bambu usados no experimento de captura-marcação-
recaptura. Os marcadores com formato retangular marcam os limites dos quadrats e os 
redondos indicam os pontos de captura-recaptura. B. Detalhe dos marcadores de bambu 
do indivíduo 2 da campanha de maio/09.  
 

 

 
Figura 7 - Desenho esquemático da área de coleta mostrando os pontos sucessivos de 
captura e recaptura de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da 
Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Nota: As setas indicam a direção dos deslocamentos. 
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3.4 Amostragem dos Dados Ambientais 

 

 Os dados ambientais foram obtidos a cada dia da campanha, no início dos trabalhos pela 

manhã e à tarde. Os dados ambientais foram medidos nos 30 quadrats e não somente naqueles que 

apresentaram Hypselartemon. Esses dados foram: luminosidade, temperatura do solo, temperatura 

ambiente, umidade do ar e profundidade do folhiço. Para medida da temperatura do solo, o 

termômetro foi enterrado no chão de maneira a medir os 5 cm iniciais do solo. Para medir a 

luminosidade, o luxímetro foi segurado pelo coletor dos dados à altura da cintura e girado em 360° 

para melhor amostrar a área do quadrat. Enquanto isso, a função “RECORD” (gravar, registrar) 

estava acionada, e a medida usada foi a média de luminosidade calculada pelo equipamento durante 

o tempo em que a função “RECORD” estava ligada. Para medida da temperatura do ambiente e 

umidade do ar, o higrotermômetro foi zerado quanto aos seus registros (função “RESET”) antes de 

cada leitura. Depois de “resetado”, o equipamento registrou a temperatura do ambiente e a umidade 

do ar por, pelo menos, 30 segundos em cada quadrat, e informou valores máximos, médios e 

mínimos destas variáveis ao final deste intervalo de tempo. A profundidade do folhiço foi medida 

usando-se uma régua graduada em 0,5 cm. A régua, em forma de espeto, era apoiada sobre o solo 

evitando penetrar a camada de solo abaixo da camada de folhiço. As medidas usadas aqui foram os 

valores médios de cada quadrat.  

 

 

3.5 Uso do microhabitat e comportamento alimentar 

 

 O uso do microhabitat foi registrado quanto aos locais de ocorrência de H. contusulus na área 

de estudo, com especial atenção quanto ao uso do folhiço. Foram feitas escavações de 

aproximadamente 5 cm de profundidade no solo para investigar o hábito de enterrar-se em H. 

contusulus. 

As observações de predação foram registradas quanto ao horário do dia, espécie da presa, 

altura e largura da concha da espécie predada. 

 

 

3.6 Análise Estatística 
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A taxa de recaptura foi obtida pela relação entre o número de animais recapturados pelo 

número de animais marcados. A densidade populacional foi medida contando-se os indivíduos 

encontrados em cada quadrat e expressa como o número de indivíduos por m2 (Rocha et al. 2001). 

 A normalidade dos dados foi testada pelo teste de assimetria da distribuição das freqüências 

das variáveis (teste de Skewness), dividindo-se o valor de Skewness em módulo pelo valor de Erro 

Padrão de Skewness (se o resultado desta operação for menor que 2, então os dados estão em 

distribuição normal) e pelo teste da curtose da distribuição, dividindo-se o valor de Kurtosis em 

módulo pelo valor do Erro Padrão de Kurtosis (se o resultado for menor que 2, então os dados estão 

em distribuição normal). O teste de assimetria e de curtose devem ser olhados conjuntamente (Zar 

1999).  

Para a análise do deslocamento foram obtidas as médias de deslocamento e o deslocamento 

mínimo e máximo em cada campanha. A análise de variância (ANOVA) foi usada para comparar as 

médias de deslocamento entre as campanhas (Aubry et al. 2006).  Nos casos em que as amostras 

apresentaram diferenças estatisticamente significativas para determinada variável, um pós-teste 

(Teste de Tukey) foi utilizado para determinar em que pares de médias se encontra a diferença, 

comparando duas médias de cada vez (Wilkinson; Coward 2002). 

 Uma análise preliminar dos dados foi feita através de gráficos de dispersão de cada variável 

contra a variável deslocamento, para ilustrar a relação entre as variáveis independentes (temperatura 

do solo, temperatura ambiente, umidade do ar, luminosidade, profundidade do folhiço, densidade de 

H. contusulus e B. beckianum, altura e largura de H. contusulus) e a dependente. 

A correlação entre as variáveis foi testada pela matriz de correlação de Spearman. As 

variáveis altamente correlacionadas (colineares) foram retiradas da análise de Regressão Linear 

Múltipla (Magnusson; Mourão 2005). A análise de Regressão Linear Múltipla foi usada para testar o 

efeito das variáveis Profundidade do folhiço, altura da concha, densidade de H. contusulus e 

densidade de Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) sobre a variável dependente (deslocamento) no 

sistema estudado. Os dados de janeiro não foram utilizados nesta análise porque não medimos a 

densidade de B. beckianum nesta campanha. 

Foi feita uma análise de Escalonamento Multidimensional Monotônico (MDS) (50 iterações, 

convergência de 0,005) para agrupar os indivíduos marcados segundo as similaridades das condições 

bióticas e abióticas a que estão expostos, para ordenar o conjunto de dados multivariados e para 

simplificar a interpretação dos dados ilustrando os padrões mais importantes com menor número de 

variáveis (Gotelli; Ellison 2011). A análise de MDS também foi usada para verificar a similaridade 

das amostras entre as campanhas. 

Todas as análises foram feitas usando-se o pacote estatístico SYSTAT 11.0. 
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4 RESULTADOS 

 

 

4.1 Uso do habitat e outras observações em Hypselartemon contusulus 

 

Os animais foram encontrados entre as folhas na serrapilheira, sobre a superfície do folhiço 

ou sobre o solo abaixo da camada de folhas. Não foram encontrados indivíduos enterrados, o que 

indica que H. contusulus não se enterra no substrato. Hypselartemon contusulus não foi visto sobre 

arbustos, árvores, troncos, pedras ou mesmo subindo pelos marcadores de bambu usados neste 

estudo. Isto sugere que esta espécie ocupa unicamente a serrapilheira, não utilizando qualquer estrato 

superior da floresta. Não foram encontrados animais abrigados sob pedra ou madeira morta. Não 

foram observados locais de atividade em oposição a lugares de repouso/abrigo e, provavelmente, não 

há comportamento de homing. Hypselartemon contusulus foi ativo ao longo de todo ano. Vários 

indivíduos de H. contusulus foram vistos em atividade de locomoção durante o dia. Não foram 

observados comportamentos agonísticos entre os indivíduos de H. contusulus em qualquer das 

campanhas. A distância de um indivíduo para o seu vizinho mais próximo variou de 40 cm a >100 

cm em janeiro, de 10 cm a > 100 cm em maio, de 15 cm a 100 cm em agosto, de <1 cm a >100 cm 

em outubro e, de 30 cm a >100 cm em dezembro. 

 

 

4.2 Comportamento alimentar e dieta de Hypselartemon contusulus 

 

Foram observados 17 eventos de predação, sendo 11 pela manhã e seis à tarde. Considerando 

que todas as observções foram feitas durante o dia, podemos admitir que H. contusulus é ativo ao 

longo de todo o dia. Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) foi a presa em 15 desses eventos (88%), 

mostrando que esta espécie é a presa preferencial. Foi observado um evento de H. contusulus 

manipulando (segurando com a massa cefalopediosa) a concha de subulinídeo não identificado e de 

um sistrofiídeo não identificado. Não podemos afirmar que houve predação nesses casos, pois só 

observamos a manipulação dos espécimes. Os dados de predação estão resumidos na tabela 2. 
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Tabela 2 - Observações de predação de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da 
Parnaioca, Ilha Grande, RJ. 
 

Presa Número de 

eventos 

Tamanho médio da presa (mm) 

Altura Largura 

Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) 15 5,45 2,61 

Lamellaxis micra (d’Orbigny, 1835) 1 3,60 1,32 

Subulinídeo não identificado 1 3,00 1,00 

 

 

 Beckianum beckianum, a presa preferencial de H. contusulus na Trilha da Parnaioca, é um 

molusco exótico, muito comum em áreas urbanizadas e jardins. Não são conhecidas as espécies 

nativas usadas como presa. A figura 8 mostra a predação de H. contusulus em B. beckianum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Predação de Hypselartemon contusulus  
(Férussac, 1827) em Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846). 
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4.3 Densidade populacional e medidas morfométricas de Hypselartemon contusulus 

 

Foram capturados e medidos, ao todo, 134 indivíduos. Quatorze indivíduos eram jovens e 

120, adultos. O número de animais capturados por campanha está representado na figura 9A. O 

tamanho dos animais capturados está representado nas figuras 10A a 10E. 

 

4.3.1 Campanha Janeiro/09 

Foram capturados e medidos 23 animais, com média de altura da concha de 6,03 ± 0,96 mm e 

largura de 5,59 ± 0,48 mm. Desse total, três eram jovens (13%) e 20 (87%), adultos. A altura da 

concha dos adultos variou de 6,0 a 7,0 mm. O número de H. contusulus por quadrat variou de zero a 

dois indivíduos, com média de 0,7/m2 e estimativa de 420 indivíduos na área de estudo.  

 

4.1.2 Campanha Maio/09 

Foram capturados e medidos 36 animais, sendo quatro (11%) jovens e 32 (89%) adultos, com 

média de altura de 6,10 ± 1,02 mm e largura média de 5,52 ± 0,52 mm. O número de H. contusulus 

por quadrat variou de zero a seis indivíduos, com média de 1,2/m2 e estimativa de 720 indivíduos na 

área.  

 

4.1.3 Campanha Agosto/09 

Foram capturados e medidos 31 animais, sendo quatro (13%) jovens e 27 (87%) adultos, com 

média de altura de 6,18 ± 0,86 mm e largura média de 5,56 ± 0,44 mm. O número de H. contusulus 

por quadrat variou de zero a quatro indivíduos, com média de 1,03/m2 e estimativa de 618 

indivíduos na área.  

 

4.1.4 Campanha Outubro/09 

Foram capturados e medidos 27 animais, sendo dois (7%) jovens e 25 (93%) adultos, com 

média de altura de 6,25 ± 0,76 mm e média de largura de 5,55 ± 0,35 mm. O número de H. 

contusulus por quadrat variou de zero a quatro indivíduos, com média de 0,9/m2 e densidade de 540 

indivíduos na área.  

 

4.1.5 Campanha Dezembro/09 

Foram capturados e medidos 17 animais, sendo um (6%) jovem e 16 (94%) adultos, com 

média de altura de 6,22 ± 0,55 mm e média de largura de 5,40 ± 0,21 mm. O número de H. 
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contusulus por quadrat variou de zero a três indivíduos, com média de 0,6/m2 e densidade de 360 

indivíduos na área.  

 Ocorrem em simpatria com H. contusulus os seguintes gastrópodes: Veronicellidae, Tamayoa 

decolorata (Drouët, 1859), Happia vitrina (Wagner, 1827), Guppya sp., Streptaxidae, Cecilioides 

sp., Lamellaxis (Alloppeas) micra., Systrophiidae e Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846). Nenhuma 

das espécies foi tão abundante quanto H. contusulus, embora B. beckianum também apresente alta 

densidade na área de estudo (Figura 9B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 9 - Número de animais capturados na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Legenda: A. Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827). B. Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846). 
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Figura 10 - Tamanho de jovens e adultos de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) nas 
campanhas na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Legenda: A: janeiro/09; B: maio/09; C: agosto/09; D: outubro/09; E: dezembro/09. 
Nota: A linha vertical pontilhada indica o limite de tamanho entre jovens e adultos (5 mm). 
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4.4 Deslocamento de Hypselartemon contusulus 

 

Ao todo, 95 animais participaram do experimento de marcação-captura-recaptura. Foram 

registrados 180 eventos de deslocamento em 24 horas com média de 26,57 ± 17,07 cm/24h. 

Houve 14 registros de eventos de deslocamento em 48 horas, com média de 49,7 ± 41,6 cm. 

Nenhum animal foi encontrado no quadrat vizinho durante as 72 horas de intervalo entre a marcação 

e a última recaptura.  

A figura 11 mostra as médias de deslocamento em cada campanha, sendo a menor média 

registrada em janeiro/09 (17,3 ± 11,8 cm) e a maior registrada em maio/09 (32,6 ± 18,58 cm). 

 

4.2.1 Campanha Janeiro/09 

 

Foram marcados 18 animais, com os seguintes códigos individuais: AA, AB, AC, AD, AE, 

AF, AG, AH, AI, AJ, AK, AL, AM, AO, AP, AQ, AR e AS. Os outros cinco animais, não marcados 

com códigos individuais, receberam uma mancha de cor preta na concha.  Participaram do 

experimento de captura-recaptura 19 indivíduos, sendo 18 marcados individualmente e um marcado 

com mancha preta. 

Foram recapturados 17 indivíduos, resultando em 38 eventos de deslocamento em 24 h, que 

variaram de 0 a 56 cm. Houve quatro eventos de recaptura sem deslocamento (0 cm - 11%), 18 

eventos (47%) com deslocamento de 1 a 10 cm, quatro eventos (11%) com deslocamento de 11 a 20 

cm, quatro eventos (11%) com deslocamento de 21 a 30 cm, cinco eventos (13%) com deslocamento 

de 31 a 40 cm, dois eventos (5%) com deslocamento de 41 a 50 cm, e um evento (3%) com 

deslocamento de 51 a 60 cm. A média dos deslocamentos em 24 h foi de 17, 3 ±11,8 cm. Foram 

registrados três eventos de deslocamento em 48 h, a saber: 32 cm, 25 cm e 36 cm. Os indivíduos AE 

e AH não foram recapturados. 

 

4.1.2 Campanha Maio/09 

 

Foram marcados 19 animais com os seguintes códigos individuais: 1, 2, 4, 5, 9, 10, 14, 15, 

17, 18, 19, 20, X (este indivíduo era muito pequeno, por isso recebeu código de apenas um caracter), 

22, 26, 27, 28, 29, e 30. Os outros 16 animais, não marcados com códigos individuais, receberam 

uma mancha de cor azul na concha. Participaram do experimento de captura-recaptura 25 animais, 

sendo 19 marcados com códigos individuais, cinco marcados com mancha azul, e um indivíduo da 

campanha de janeiro (código AB). 
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Foram recapturados 18 animais, resultando em 38 eventos de deslocamento em 24 h, que 

variaram de 0 a 85 cm. Houve dois eventos de recaptura sem deslocamento (0 cm - 5%), cinco 

eventos (13%) com deslocamento de 1 a 10 cm, sete eventos (18%) com deslocamento de 11 a 20 

cm, sete eventos (18%) com deslocamento de 21 a 30 cm, três eventos (8%) com deslocamento de 31 

a 40 cm, cinco eventos (13%) com deslocamento de 41 a 50 cm, seis eventos (15%) com 

deslocamento de 51 a 60 cm, um evento (3%) com deslocamento de 61 a 70 cm, um evento (3%) 

com deslocamento de 71 a 80 cm, e um evento (3%) com deslocamento de 81 a 90 cm. A média dos 

deslocamentos em 24 h foi de 32,6 ± 18,58 cm. Foram registrados cinco eventos de deslocamento em 

48 h, a saber, 19 cm, 25 cm, 30 cm, 98, e 145 cm. Sete indivíduos não foram recapturados. 

 

4.1.3 Campanha Agosto/09 

 

Foram marcados 19 animais com os seguintes códigos individuais: 31, 32, 34, 35, 38, 39, 43, 

44, 45, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, e 56. Um animal não marcado com código individual 

recebeu uma mancha vermelha na concha. Participaram do experimento de captura-recaptura 21 

animais, sendo um marcado com mancha vermelha e um indivíduo da campanha de maio (código 

27).  

Destes 21 indivíduos, 18 foram recapturados resultando em 39 eventos de deslocamento em 

24 h, que variaram de 3 a 119 cm. Foram registrados nove eventos (23%) com deslocamento de 1 a 

10 cm, oito eventos (21%) com deslocamento de 11 a 20 cm, seis eventos (15%) com deslocamento 

de 21 a 30 cm, dois eventos (5%) com deslocamento de 31 a 40 cm, cinco eventos (13%) com 

deslocamento de 41 a 50 cm, quatro eventos (10%) com deslocamento de 51 a 60 cm, dois eventos 

(5%) com deslocamento de 61 a 70 cm, zero eventos com deslocamento de 71 a 80 cm, zero eventos 

com deslocamento de 81 a 90 cm, um evento (3%) com deslocamento de 91 a 100 cm, zero eventos 

com deslocamento de 101 a 110 cm, e dois eventos (5%) com deslocamento de 111 a 120 cm. A 

média dos deslocamentos em 24 h foi de 31,74 ± 19,89 cm.  Foram registrados três eventos de 

deslocamento em 48 h, a saber, 16 cm, 33 cm e 112 cm. Três indivíduos não foram recapturados. 

  

4.1.4 Campanha Outubro/09 

 

Foram marcados 18 animais com os seguintes códigos individuais: 62, 63, 64, 66, 69, 71, 72, 

73, 76, 79, 80, 81, 84, 85, 87, 88, 89 e 90. Os outros nove animais, não marcados com códigos 

individuais, receberam uma mancha verde na concha. Participaram do experimento de captura-

marcação-recaptura 19 animais.  
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Foram recapturados 16 animais resultando em 39 eventos de deslocamento de 24 h, que 

variaram de 4 a 80 cm. Desse total de eventos, 13 eventos (33%) foram com deslocamento de 1a 10 

cm, oito eventos (21 %) com deslocamento de 11 a 20 cm, três eventos (8%) com deslocamento de 

21 a 30 cm, seis eventos (15 %) com deslocamento de 31 cm a 40 cm, seis eventos (15%) com 

deslocamento de 41 a 50 cm, dois eventos (5%) com deslocamento de 51 a 60 cm, zero eventos com 

deslocamento de 61 a 70 cm, e um evento (3%) com deslocamento de 71 a 80 cm. A média dos 

deslocamentos em 24 h foi de 22,7 ± 14,85 cm. Foram registrados dois eventos de deslocamento em 

48 h, a saber, 38 cm e 79 cm. Dois indivíduos não foram recapturados. 

 

4.1.5 Campanha Dezembro/09 

 

Foram marcados 10 animais com os seguintes códigos individuais: 93, 94, 96, 97, 100, 101, 

103, 105, 111 e 119. Os outros cinco animais, não marcados com códigos individuais, receberam 

uma mancha amarela na concha. Participaram do experimento de captura-recaptura 11 animais, entre 

eles dois indivíduos de campanhas anteriores, sendo um de outubro (código 71) e um de agosto 

(código 49).  

Foram recapturados 11 animais resultando em 26 eventos de deslocamento em 24 h, que 

variaram de 3 a 65 cm. Foram registrados cinco eventos (19%) com deslocamento de 1 a 10 cm, sete 

eventos (27%) com deslocamento de 11 a 20 cm, quatro eventos (15%) de 21 a 30 cm, dois eventos 

(8%) de 31 a 40 cm, três eventos (12%) com deslocamento de 41 a 50 cm, três eventos (12%) com 

deslocamento de 51 a 60 cm, e dois eventos (8%) com deslocamento de 61 a 70 cm. A média dos 

deslocamentos em 24h foi de 28,2 ± 14,33 cm. Foi registrado um único evento de deslocamento em 

48 h, a saber, oito cm. 

As taxas de recaptura não foram de 100% em qualquer das campanhas.  

A tabela 3 mostra os resultados do experimento de captura-marcação-recaptura para cada 

animal.  
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Tabela 3 - Distância de deslocamento (cm) de indivíduos de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) que participaram dos experimentos de captura-marcação-recaptura na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ. (continua) 

Campanha Indivíduo 1a recaptura 2a recaptura 3a recaptura 

1 AA NE 32* 30 

1 AB 47 1 8 

1 AC 5 1 38 

1 AD 8 16 19 

1 AE NE NE NE 

1 AE extra 8 NE NE 

1 AF 56 8 NE 

1 AG 21 4 8 

1 AH NE NE NE 

1 AI 35 0 0 

1 AJ NE 25* 49 

1 AK 37 3 NE 

1 AL 6 0 NE 

1 AM 21 NE 36* 

1 AO 37 3 6 

1 AP 16 11 25 

1 AQ 35 10 NE 

1 AR 2 2 NE 

1 AS 7 0 6 

2 1 78 21 7 

2 2 2 0 0 

2 3 31 67 NE 

2 4 58 50 NE 

2 5 NE NE NE 

2 5 extra 14 60 NE 

2 9 25 45 16 

2 10 25 57 40 

2 14 NE NE NE 

2 14 extra 28 52 16 

2 15 85 50 60 

2 17 14 26 12 
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Tabela 3 - Distância de deslocamento (cm) de indivíduos de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) que participaram dos experimentos de captura-marcação-recaptura na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ. (continua) 

2 18 NE NE NE 

2 19 NE NE NE 

2 19 extra 17 NE 25* 

2 20 5 NE NE 

2 21 6 35 9 

2 22 28 22 NE 

2 26 45 NE 30* 

2 27 13 NE 145* 

2 28 NE NE NE 

2 29 NE NE NE

2 29 extra 46 NE 98* 

2 30 NE NE NE 

2 30 extra 59 NE 19* 

3 31 7 NE NE 

3 32 NE NE NE 

3 32 extra 58 48 6 

3 34 15 15 9 

3 35 4 119 NE 

3 38 23 23 NE 

3 39 25 3 NE 

3 43 45 63 50 

3 44 55 16 12 

3 45 NE NE NE 

3 46 30 NE 33* 

3 47 30 112 26 

3 49 NE 16* 16 

3 50 NE NE NE 

3 50 extra 38 66 NE 

3 51 34 92 58 

3 52 44 50 20 

3 54 NE 112* 52 

3 55 6 15 NE 

3 56 8 9 14 
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Tabela 3 - Distância de deslocamento (cm) de indivíduos de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) que participaram dos experimentos de captura-marcação-recaptura na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ. (conclusão) 

v 

3 59 9 NE NE 

4 62 35 50 57 

4 63 NE NE NE 

4 64 36 31 80 

4 66 NE 38* 4 

4 66 extra 6 NE NE 

4 69 NE NE NE

4 71 NE NE NE

4 72 15 38 7 

4 73 28 10 NE 

4 76 48 31 NE 

4 79 4 4 11 

4 80 19 15 8 

4 81 42 36 6 

4 84 7 4 NE 

4 85 29 15 10 

4 87 44 6 7 

4 88 21 48 14 

4 89 NE 79* 19 

4 90 56 20 47 

5 93 17 4 NE 

5 94 11 65 16 

5 96 NE 8* 23 

5 97 31 53 12 

5 98 46 46 NE 

5 100 44 64 NE 

5 101 23 6 60 

5 103 24 53 NE 

5 105 28 11 3 

5 114 16 7 4 

5 119 12 33 NE 

Nota: NE: não encontrado. *recaptura após intervalo de 48 h. Distâncias estão em cm. Campanha 1: 
Janeiro/09; Campanha 2: Maio/09; Campanha 3: Agosto/09; Campanha 4: Outubro/09; Campanha 5: 
Dezembro/09. 
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Figura 11 - Gráfico de barras mostrando as médias dos deslocamentos em 24 h (em cm) de 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) em cada experimento de captura-recaptura. 
 

 

4.5 Deslocamento a médio prazo e área utilizada por Hypselartemon contusulus  

 

Oito animais marcados foram recapturados em campanhas diferentes daquelas em que foram 

marcados, em intervalos que variaram de 54 a 132 dias. A tabela 4 resume os resultados das 

recapturas realizadas em média prazo. O maior deslocamento foi de 10,04 m em 79 dias.  

A área utilizada pelos moluscos em intervalos de 72 h variou de 0,004 m2 a 0,4833 m2 (de 

0,0004 m2 a 0,0678 m2 em janeiro/09; de 0,0014 m2 a 0,2964 m2 em maio/09; de 0,0021 m2 a 0,382 

m2 em agosto/09; de 0,0009 m2 a 0,4833 m2 em outubro/09; e, de 0,0022 m2 a 0,1436 m2 em 

dezembro/09). A área utilizada por H. contusulus em intervalos maiores variou de 0,1467 m2 a 

3,6389 m2. A área utilizada por H. contusulus é pequena, não ultrapassando a medida de 0,48 m2 em 

três dias e de 3,64 m2 em 79 dias (Figura 12). 

Os maiores intervalos de recaptura foram de sete meses (indivíduo AI, marcado em janeiro/09 

e recapturado em agosto/09) e nove meses (indivíduo AP, marcado em janeiro/09 e recapturado em 

outubro/09). A marcação estava perfeitamente legível nos dois casos, o que demonstra a boa 

durabilidade da marcação. Os animais supracitados foram recapturados mortos.  
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Tabela 4 - Eventos de recapturas em médio prazo com deslocamentos e áreas utilizadas por 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) da Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ. 
 

Código do Animal Intervalo entre capturas Deslocamento Área utilizada 

AB 112 dias 4,24 m 1,0694 m2

26 75 dias 4,1153 m 1,2292 m2

27 72 dias 2,884 m 2,2199 m2 

30 74 dias 4,7427 m 1,7623 m2 

31 81 dias 5,0417 m 0,1467 m2 

35 79 dias 10,0371 m 3,6389 m2 

49 132 dias 4,7313 m 0,7667 m2 

71 54 dias 1,1734 m 0,1683 m2 
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Figura 12 - Desenho esquemático das áreas utilizadas por oito indivíduos marcados de 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) em intervalos de médio prazo (54 a 132 dias) na Trilha 
da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Nota: Os números ao lado dos polígonos de área são os códigos dos animais. Conferir medidas das 
áreas na Tabela 3. 
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4.6 Efeito de fatores microclimáticos, profundidade do folhiço, tamanho e densidade de 
coespecíficos e presas sobre deslocamento de Hypselartemon contusulus – buscando por 
padrões 
 

 A estatística descritiva dos dados está resumida na Tabela 5. Os dados microclimáticos são a 

média das quatro campanhas. Os valores de S/EPS e K/EPK mostram que as variáveis profundidade 

do folhiço (PF) e deslocamento (D) apresentam distribuição normal, e as variáveis temperatura do 

solo (TS), temperatura ambiente (TA) e umidade do ar (UA) são marginalmente normais. A figura 

13 mostra o histograma da distribuição de cada variável sobreposto à distribuição normal hipotética. 

As variáveis ambientais temperatura do solo, temperatura ambiente, umidade do ar e profundidade 

do folhiço apresentam baixos valores de desvio-padrão (1,19; 0,86; 4,66; e 0,76; respectivamente) e 

variância (1,41; 0,74; 21,71; e 0,58; respectivamente), o que indica gradientes ambientais 

extremamente suaves. Luminosidade (L), por outro lado, apresenta grande amplitude de dados 

(mínimo = 70,25 Lux, máximo = 699,13 Lux) e pode determinar um gradiente mais pronunciado.  

 

Tabela 5 - Estatística descritiva básica com 63 indivíduos de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) marcados na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
 
 
 

TS 
(°C) 

TA 
(°C) 

UA 
(%) L (Lux) PF 

(cm) DH DB A (mm) La 
(mm) D (cm) 

Mínimo 19,13 23,50 63,00 70,25 0,80 1,0 0,0 2,60 3,62 0,70 

Média 20,77 25,18 70,31 214,33 2,68 1,5 0,4 6,12 5,49 29,06 

Máximo 22,69 27,25 77,13 699,13 4,20 6,0 5,0 7,20 6,08 65,00 

Desv Pad 1,19 0,86 4,66 144,10 0,76 0,9 0,9 0,97 0,45 17,49 

Variância 1,41 0,74 21,71 20765,83 0,58 0,9 0,7 0,93 0,20 305,83 

Skewness 0,09 0,90 -0,60 1,99 0,11 2,47 3,39 -2,15 -1,78 0,32 

EPS 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 

S/EPS 0,29 2,98 1,98 6,59 0,37 8,17 11,23 7,12 5,90 1,07 

Kurtosis -1,29 0,10 -1,28 3,97 -0,51 7,69 14,46 3,94 4,44 -1,03 

EPK 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 

K/EPK 2,17 0,18 2,15 6,68 0,87 12,92 24,30 6,63 7,46 1,73 
  
 
Legenda: TS: temperatura do solo; TA: temperatura ambiente; UA: umidade do ar; L: 
luminsosidade; PF: profundidade do folhiço; DH: densidade de H. contusulus; DB: densidade de 
Beckianum beckianum; A: altura da concha; La: largura da concha; D: média dos deslocamentos de 
24h, considerando que cada indivíduo teve um, dois ou três registros de deslocamento por campanha; 
Desv Pad: desvio-padrão; S/EPS: Skewness/Erro Padrão de Skewness; K/EPK: Kurtosis/Erro Padrão 
de Kurtosis. 
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Figura 13 - Gráficos dos histogramas das distribuições das variáveis sobrepostos à distribuição 
normal hipotética (linha) de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ.(continua)  
Legenda: 13a. Histograma da temperatura do solo, em ºC; 13b. Histograma da temperatura ambiente, 
em ºC; 13c. Histograma da umidade do ar, em %; 13d. Histograma da luminosidade, em Lux; 13e. 
Histograma da profundidade do folhiço, em cm; 13f. Histograma do deslocamento, em cm.  
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Figura 13 - Gráficos dos histogramas das distribuições das variáveis sobrepostos à distribuição 
normal hipotética (linha) de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ. (conclusão) 
Legenda: 13g. Histograma da altura da concha, em mm; 13h. Histograma da largura da concha, em 
mm; 13i. Histograma da densidade de Hypselartemon contusulus; 13j. Histograma da densidade de 
Beckianum beckianum. 
  

 

A figura 14 apresenta o resultado da análise multivariada de Escalonamento 

Multidimensional (MDS) com as variáveis temperatura do solo, temperatura ambiente, umidade do 

ar, luminosidade, profundidade do folhiço, altura da concha, largura da concha, densidade de H. 

contusulus, densidade de B. beckianum e deslocamento em 24 h. O gráfico mostrou expressiva 

diferenciação das amostras ao longo da dimensão 1 e ao longo da dimensão 2. A primeira dimensão 

foi dominada pela luminosidade, visto que a maioria dos indivíduos expostos à luminosidade alta 

estão no extremo esquerdo do gráfico e a maioria dos indivíduos expostos a baixa luminosidade no 
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extremo direito. O indivíduo mais à esquerda no gráfico (O90) estava exposto à alta luminosidade 

(670 Lux), profundidade do folhiço relativamente alta (3,4 cm) e apresentou deslocamento 

relativamente alto (41 cm). Isto indica que a luminosidade criou um gradiente nos dados mas não há 

um padrão pronunciado. 
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Figura 14 - Resultado do Escalonamento Multidimensional (MDS) com 63 exemplares de 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
Legenda: Círculo verde: indivíduo de maio/09; Círculo marrom: ind. de agosto/09; Círculo 
vermelho: ind. de outubro/09; Círculo azul: ind. de dezembro/09; EX: ind. extra. Exemplo: A51: ind. 
de agosto/09, código 51. 
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A análise preliminar dos dados através dos gráficos de dispersão mostrou que as variáveis 

não têm um efeito forte sobre deslocamento (Figura 15a - 15i). Entretanto, o gráfico de dispersão de 

deslocamento x densidade de Beckianum (Figura 15i) mostra que a relação entre essas variáveis pode 

seguir um modelo de limiar, em que a relação se torna fortemente positiva ou negativa a partir de um 

determinado valor (COOK, 2001). Em nosso caso, parece haver uma tendência para uma relação 

negativa com o aumento da densidade de presas (Figura 16). Quando não há presas, o deslocamento 

assume valores de 0,7 a 61,5 cm, e quando o número de presas é igual a um, o deslocamento assume 

valores de 4 a 65 cm. A partir de dois indivíduos da presa, entretanto, parece haver uma tendência 

para diminuição no deslocamento. Com número de presas igual a dois, os deslocamentos são de 49 

cm em maio (+)e 20 cm em outubro (   ). Com três presas, o deslocamento foi de 13 cm e com 

cinco, 19 cm.  

A dispersão dos dados sugere que há dois grupos de variáveis: (1) aquelas que variam entre 

as campanhas e (2) aquelas que variam dentro das campanhas. As variáveis cuja variação se encontra 

entre as campanhas, como temperatura ambiente, temperatura do solo, umidade do ar e luminosidade 

(Figuras 15a, 15b, 15c e 15d), apresentam praticamente as mesmas medidas dentro de uma mesma 

campanha. Estas variáveis, potencialmente, afetarão o deslocamento causando diferenças entre 

campanhas. Por sua vez, as variáveis cuja variação se encontra dentro das campanhas, como 

profundidade do folhiço, largura da concha, altura da concha, densidade de H. contusulus e 

densidade de B. beckianum (Figuras 15e, 15f, 15g, 15h e 15i), apresentam medidas bem diferentes 

em uma mesma campanha e, potencialmente, afetarão o deslocamento causando diferenças 

individuais em H. contusulus.  Assim, os dois grupos de variáveis foram analisados separadamente. 
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Figura 15 - Gráficos de dispersão de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da 
Parnaioca, Ilha Grande, RJ, mostrando comportamento das variáveis nas campanhas. (continua) 
Legenda: 15a. Deslocamento x temperatura ambiente; 15b. Deslocamento x temperatura do solo; 
15c. Deslocamento x umidade do ar; 15d. Deslocamento x luminosidade; 15e. Deslocamento x 
profundidade do folhiço; 15f. Deslocamento x altura da concha. 
Nota: mai: maio. ago: agosto. out: outubro. dez: dezembro. 
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Figura 15 - Gráficos de dispersão de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da 
Parnaioca, Ilha Grande, RJ, mostrando comportamento das variáveis nas campanhas. (conclusão) 
 Legenda: 15g. Deslocamento x largura da concha; 15h. Deslocamento x densidade de H. contusulus; 
15i. Deslocamento x densidade de B. beckianum. 
Nota: mai: maio. ago: agosto. out: outubro. dez: dezembro 
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Figura 16 - Gráfico de dispersão com deslocamento (cm) de Hypselartemon contusulus (Férussac, 
1827) versus densidade de Beckianum beckianum (Pfeiffer, 1846) na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ.  
Nota: A linha preta mostra a tendência de diminuição do deslocamento a partir de duas presas, 
seguindo um modelo de limiar.  

 
 

 A tabela 6 mostra a Matriz de Correlação de Spearman com as dez variáveis medidas. A 

matriz mostrou a existência de pares de variáveis altamente correlacionadas. Temperatura ambiente e 

temperatura do solo são positivamente correlacionadas (r = 0,672), assim como largura da concha e 

altura da concha (r = 0,681). Por causa da alta correlação entre esses pares, temperatura do solo e 

largura da concha não serão utilizadas na análise de Regressão Múltipla. A matriz mostrou que 

densidade de H. contusulus e densidade de B. beckianum não estão correlacionadas (r = 0,098). A 

correlação entre profundidade do folhiço e densidade de H. contusulus e entre profundidade do 

folhiço e densidade de B. beckianum é muito baixa (r = -0.159 e 0.098, respetivamente), indicando 

que estes animais não são afetados por pequenas variações na quantidade de serrapilheira. 

 

4.6.1 Variações do deslocamento entre campanhas 

 

O deslocamento em 24 h de H. contusulus foi diferente entre as campanhas (ANOVA, gl : 4; 

F : 2,645; p : 0,040; Figura 12). As tabelas 7 e 8 resumem os resultados da ANOVA e do pós-teste de 

Tukey, respectivamente. 
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Tabela 6 - Matriz de correlação de Spearman de 63 exemplares de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha 
Grande, RJ  

T_Solo T_Amb Umid Lumin P_Fol D_Hyp D_Bec Alt Larg Desloc 

T_Solo 1,000          

T_Amb 0,672 1,000         

Umid 0,021 -0,598 1,000        

Lumin 0,078 -0,354 0,699 1,000       

P_Fol 0,306 0,173 0,018 0,071 1,000      

D_Hyp 0,142 0,061 -0,260 -0,173 -0,159 1,000     

D_Bec 0,003 -0,042 -0,062 -0,022 0,098 0,098 1,000    

Alt -0,076 -0,053 0,045 0,126 -0,000 -0,094 -0,114 1,000   

Larg -0,225 -0,122 0,042 0,070 -0,004 0,006 -0,174 0,681 1,000  

Desloc -0,117 0,019 -0,118 -0,073 -0,036 0,098 0,008 0,102 0,078 1,000 
 
Legenda: T_Solo: temperatura do solo; T_Amb: temperatura ambiente; Lumin: luminosidade; P_Fol: profundidade do folhiço; 
D_Hyp: densidade de Hypselartemon contusulus; D_Bec: densidade de Beckianum beckianum; Desloc: deslocamento em 24 h. 
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Tabela 7 - Resultados da ANOVA com dados de deslocamento em 24 h de 80 
exemplares de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) de cinco campanhas de 
amostragem na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ.  
 

Fonte Soma dos  
Quadrados gl F p 

Dados 2845,618 4 2,645 0,040 
Erro 20172,346 75   

Legenda: gl= graus de liberdade. 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 17 - Resultado da ANOVA com dados de deslocamento em 24 h de 80 exemplares de 
Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) dos cinco experimentos de captura-recptura da Trilha da 
Parnaioca, Ilha Grande, RJ. 
 

 

A tabela 8 mostra o resultado do pós-teste de Tukey, que indicou que a diferença entre os 

experimentos reside nos meses de janeiro/09 e agosto/09 (p = 0,081) e nos meses de agosto/09 e 

outubro/09 (p = 0,056). 
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Tabela 8 - Matriz de comparação de probabilidades do teste de Tukey com dados de deslocamento 
em 24 h de 80 exemplares de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, 
Ilha Grande, RJ.  
 

 Janeiro/09 Maio/09 Agosto/09 Outubro/09 Dezembro/09 
Janeiro/09 1,000     

Maio/09 0,979 1,000    
Agosto/09 **0,081 0,436 1,000   

Outubro/09 1,000 0,955 *0,056 1,000  
Dezembro/09 0,500 0,914 0,881 0,409 1,000 

 

 

 

Nota: *diferença estatisticamente significativa; **diferença marginalmente significativa. 
 

 
A figura 18 mostra o resultado do MDS com as variáveis temperatura do solo, temperatura 

ambiente, umidade do ar e luminosidade. O gráfico mostrou uma diferenciação das amostras ao 

longo da dimensão 1, e pouca diferenciação ao longo da dimensão 2. Os indivíduos à esquerda do 

gráfico (O73, O87, O89 e O90) estavam expostos a altas luminosidades (em torno de 650 Lux). Estes 

indivíduos são da campanha de outubro (circulo vermelho na figura 18). Os indivíduos mais à direita 

do gráfico (MX, M4 e M26) estavam expostos a baixas luminosidades (em torno de 70 Lux) e são 

todos da campanha de maio (círculo azul na figura 18). Os outros exemplares estão muito próximos 

entre si e pertencem a todas as campanhas (círculo verde). A primeira dimensão, portanto, representa 

a luminosidade. A segunda dimensão representa as outras variáveis (temperatura do solo, 

temperatura ambiente e umidade do ar), que não determinam um gradiente identificável aos dados. 

Não houve agrupamento das amostras segundo suas campanhas, de maneira que as amostras dos 

cinco experimentos estão misturadas no plano. Isso indica que a diferença entre as campanhas, 

percebida pela ANOVA, não pode ser explicada satisfatoriamente pelas variáveis microclimáticas 

estudadas.  
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Figura 18 - Resultado do Escalonamento Multidimensional (MDS) com variáveis microclimáticas de 
80 exemplares de Hypselartemon contusulus (Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, 
RJ.  
Legenda: J: indivíduo de janeiro/09; M: ind. de maio/09; A: ind. de agosto/09; O: ind. de outubro/09; 
D: ind. de dezembro/09; EX: ind. extra. Exemplo: O79: ind. de outubro/09, código 79. 
 
 
 
 

Configuration

-3 -1 1 3
Dimension-1

-3

-1

1

3

D
im

en
s i

on
-2

O73
O90

O87

O89

O80
O76

A56
A43

D_O71
O79 O81

JAGA49A39
O72

O64
O62A_M27
JALJAF

A46A54O84M_EX5D97

J_EX_AEJAS

A47D101JAMD119A_EX32O88O85JADJAIO_EX66O66A44A34

MXM26
M20M_EX30M10M4

M3
M17

M2
JAQ
M15

M22
D93D94JAJ JARJAKM9

JAC M1
JABM_EX19

M27JAPD103
M_EX14D105

D_A49JAOA35JAA D100M_EX29D96 A_EX50A55A38
A31A51A52

 

 
D

im
en

sã
o 

2 

Dimensão 1 

 



59 
 

 

4.6.2 Variações individuais no deslocamento (dentro das campanhas) 

 

A análise de Regressão Múltipla pelo Método Linear Geral (GLM – General Linear Model) 

usando as variáveis profundidade do folhiço, altura da concha, densidade de H. contusulus 

(coespecíficos) e densidade de B. beckianum (presas) não teve resultado significativo (R2 = 0,029). 

Isto indica que o modelo que tenta explicar a variação no deslocamento de H. contusulus pelas 

variáveis supracitadas não é satisfatório, explicando menos de 3 % da variação nos dados. Essas 

variáveis não são, portanto, boas preditoras do deslocamento de H. contusulus. Os resultados da 

Regressão Múltipla estão resumidos na Tabela 9. A análise de variância, realizada em paralelo com a 

Regressão Múltipla gerou um valor de F = 0,432 e valor de p = 0,785. Isto confirma que o modelo de 

regressão não é satisfatório.  

 

Tabela 9 - Resultado da Regressão Múltipla de 63 exemplares de Hypselartemon contusulus 
(Férussac, 1827) na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande, RJ. 
 
Efeito Coeficiente t p 

Constante 15,262 0,917 0,363 

Profundidade do folhiço -0,642 -0,213 0,832 

Densidade de H. contusulus 3,645 0,762 0,449 

Densidade de B. beckianum 1,229 0,232 0,817 

Altura da concha 2,279 0,954 0,334 

 

O menor animal (2,60 mm de altura e 3,62 mm de largura) teve três eventos de deslocamento 

de 24 h: 6 cm, 35 cm e 9 cm. O maior animal (7,2 mm de altura e 6,00 mm de largura) teve apenas 

um evento de deslocamento em 24 h: 13 cm. Os deslocamentos de animais maiores ou menores não 

podem ser diferenciáveis.  
Densidade de co-específicos não afetou deslocamento (p = 0,449), ao contrário do que era 

esperado. Esperava-se uma relação negativa entre deslocamento e densidade, pois maior densidade 

representa maior disponibilidade de pares para cópula, considerando que H. contusulus não 

apresentou comportamento agonístico durante nossas observações. 

 Deslocamento de H. contusulus é um comportamento naturalmente plástico em escala 

individual e é fracamente afetado por pequenas variações nas condições ambientais e por pequenas 

variações na quantidade de presas e de co-específicos.  
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5 DISCUSSÃO 

 

5.1 Uso do habitat e outras observações em Hypselartemon contusulus 

 

Hypselartemon contusulus não foi visto sobre arbustos, árvores, troncos, pedras ou mesmo 

subindo pelos marcadores de bambu usados neste estudo. Isto sugere que esta espécie ocupa 

unicamente a serrapilheira e a interface entre esta e o solo, não utilizando qualquer estrato superior 

da floresta. Não há estudos sobre o comportamento da espécie ou do gênero. Estas observações 

corroboram com o que foi visto durante 20 dias de observação de campo em maio, agosto e outubro 

de 2006, janeiro de 2007 e janeiro de 2008 (dados ainda não publicados). 

As observações indicam que H. contusulus não se enterra no substrato, o que está, 

provavelmente, relacionado com o fato de sua massa cefalopediosa ser delgada e ter pequeno volume 

em relação à sua concha esférico-piramidal. Assim, seu pé muscular não consegue fazer penetrar no 

solo sua concha. Não há informações na literatura sobre o comportamento de enterrar-se na família 

Streptaxidae. Na família Acavidae, em Madagascar, Emberton (1994) mostrou que as espécies que se 

enterram têm conchas maiores e mais espessas, pés mais largos e “focinhos” mais longos que aquelas 

que não se enterram. Mastus cretensis (Pfeiffer, 1846) e Mastus olivaceus (Pfeiffer, 1846), com 15 a 

20 mm de altura da concha, enterram-se a uma profundidade de 5 a 10 cm (Parmakelis; Mylonas 

2002). 

Os resultados de distâncias dos indivíduos para seus vizinhos indicam que esta espécie não 

mantém uma distância mínima de seus co-específicos. Isto aponta para uma não manutenção de 

territórios definidos, com sobreposição das áreas de vidas destes indivíduos. Isto ocorre porque, 

provavelmente, a oferta de alimento não é um fator limitante para a manutenção da população de 

predadores. Não foram observados comportamentos agonísticos entre os indivíduos de H. contusulus 

em qualquer das campanhas, o que também é interessante para espécies carnívoras. 

Não foram observados locais de atividade em oposição a lugares de repouso/abrigo. como 

ocorre com espécies de ambientes heterogêneos (Burla; Gosteli 1993). Isto se deu, provavelmente, 

porque a área estudada é homogênea quanto à oferta de microhabitats, pois é inteiramente recoberta 

por serrapilheira, exceto por poucas pedras e poucos troncos caídos, que somados representam 

menos de 1% da área, e pequenos trechos em que se desenvolve uma vegetação herbácea. A 

serrapilheira como um todo e sua própria concha representam o local de abrigo destes organismos. 

Assim, provavelmente, não há comportamento de homing. 

Hypselartemon contusulus foi ativo ao longo de todo ano, diferentemente das espécies de 

áreas temperadas e boreais que hibernam e/ou estivam durante parte do ano (Iglesias et al. 1996). 
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Vários indivíduos de H. contusulus foram vistos deslocando-se durante o dia, o que difere das 

espécies de áreas temperadas e boreais, cuja atividade locomotora geralmente ocorre durante a noite 

quando a temperatura cai e a umidade aumenta. Nestas regiões, a atividade locomotora durante o dia 

é restrita a períodos de chuva (Biannic et al. 1995). Não há informações sobre comportamento 

espacial ou qualquer aspecto comportamental de H. contusulus na literatura. 

 

 

5.2 Comportamento alimentar e dieta de Hypselartemon contusulus 

 

Hypselartemon contusulus predou Beckianum beckianum em 88% das observações. B. 

beckianum, é um molusco exótico, muito comum em áreas urbanizadas e jardins. Não são 

conhecidas as espécies nativas usadas como presa. Beckianum beckianum não esboçou reações de 

defesa quando atacado por H. contusulus em observações feitas em laboratório em 21/08/06, 

26/09/06, 27/09/06, 02/10/06 e 03/10/06, enquanto outras espécies de subulinídeos, como Subulina 

octona (Bruguière, 1798) e Leptinaria unilamellata (d‘Orbigny, 1835) apresentaram 

comportamentos defensivos, como movimentos bruscos da massa cefalopediosa e liberação de 

grande quantidade de muco, respectivamente (dados ainda não publicados). Este comportamento 

facilita o estabelecimento desta espécie como presa preferencial na Trilha da Parnaioca. O pequeno 

tamanho de H. contusulus também restringe o número e o tamanho das espécies usadas como presa. 

Somado a isto está o fato de estreptaxídeos serem mais seletivos em sua dieta, comparando com 

outros gastrópodes predadores, como oleacinídeos, por exemplo (Gerlach 1999).  

Se moluscos são a única presa de H. contuslus e B. beckianum é sua presa preferencial, então 

parte expressiva do comportamento espacial de H. contusulus está baseada na relação com este 

último. Assim, a distribuição espacial e deslocamento de H. contusulus são determinados, 

preponderantemente, pela distribuição espacial e deslocamento de B. beckiamum. 

   

 

5.3 Densidade populacional e medidas morfométricas de Hypselartemon contusulus 

 

A densidade populacional variou de 0,57 a 1,2 indivíduos/m2 entre as campanhas. Em 

maio/09 foi observada a densidade máxima (estimativa de 720 indivíduos em 600 m2) e em 

dezembro/09, a mínima (estimativa de 342 indivíduos em 600 m2). Assim, a densidade é 

possivelmente maior em meses mais frios e menor em meses mais quentes. Isto pode indicar um 

padrão de flutuação sazonal da população que precisa ser melhor investigado.  
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Os jovens são uma porcentagem muito baixa nas amostragens (em torno de 10%), o que 

poderia indicar uma baixa taxa de recrutamento da espécie.  

 
 
5.4 Eficiência do método de marcação-recaptura 

 

A marcação com corretor ortográfico líquido e caneta nanquim pode ser usada com confiança 

por pelo menos nove meses, conservando boa legibilidade e é adequada para conduzir estudos de 

comportamento espacial em curtos ou médios intervalos de tempo com gastrópodes terrestres com 

concha.  

O uso de corretor ortográfico e tinta nanquim para pintar conchas de caracóis é um método 

barato, fácil e eficaz para marcar individualmente H. contusulus. A marcação é simples e não 

necessita que animais sejam levados ao laboratório ou anestesiados. Em dias muito úmidos, 

entretanto, o tempo de secagem do corretor ortográfico líquido pode ser maior, mas não ultrapassou 

os 20 minutos. Segundo Henry e Jarne (2007) a perda da marcação e o impacto nas características da 

história de vida são duas características fundamentais para a avaliação de uma técnica de marcação. 

A marcação com corretor ortográfico e tinta nanquim, aparentemente, não apresenta qualquer 

impacto nas características da história de vida dos indivíduos marcados. O grande número de códigos 

diferentes possíveis e o baixo custo são algumas vantagens em relação a outros métodos correntes 

em ecologia de moluscos. O preço dos produtos usados na marcação foi muito baixo (corretor 

ortográfico líquido - R$ 2,00; caneta nanquim – R$ 5,00), mesmo que cada um dos coletores tenha 

recebido um kit com os dois itens.  

Outras espécies também podem ser marcadas, com a única ressalva de que o perióstraco da 

espécie seja resistente e não seja do tipo que “descasca” ao longo da vida do animal. O método 

também não seria tão eficaz para conchas de espira alta e delgada, como a maioria dos subulinídeos. 

Pode ser usado para conchas a partir de quatro mm de altura ou largura. Sugerimos, portanto, o uso 

deste método de marcação para estudos de médio prazo (até nove meses) com gastrópodes terrestres 

ameaçados de extinção no Brasil, como algumas espécies das famílias Bulimulidae, 

Megalobulimidae, Streptaxidae e Strophocheilidae visando à estudos sobre deslocamento e área de 

vida, subsidiando estratégias de conservação e manejo destas espécies. 

Algumas hipóteses podem ser sugeridas para explicar os insucessos na recaptura: (1) falha 

humana, ou seja, os coletores não perceberam o animal, (2) predação, pois vários vertebrados e 

invertebrados são potenciais predadores de gastrópodes terrestres (Bauman 1996, Quensen III e 

Woodruff 1997), (3) alguns animais podem ter se deslocado para fora dos limites da área de estudo, e 
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(4) a atividade de enterrar-se, que não é conhecida em H. contusulus ou em outras espécies da 

família Streptaxidae, mas não pode ser descartada. 

 
 
5.5 Deslocamento de Hypselartemon contusulus 

  

Hypselartemon contusulus deslocou-se, em média, 26,57 ± 17,07 cm/24h. Xeropicta 

derbentina (Krynicki, 1836) e Xeropicta krynickii (Krynicki, 1833) deslocaram-se um máximo de 

300 cm por dia (Popov; Kramarenko, 2004) e Achatina fulica (Férussac, 1821) deslocou-se 1,5 m em 

média (Tomiyama; Nakane 1993). Estas espécies, entretanto, são maiores que H. contusulus.  

O caminho ou trilha percorrida por H. contusulus ao longo das 24 horas não foi registrado. 

Considerando que o folhiço é um microhabitat complexo, com várias camadas de folhas sobrepostas, 

é provável que o animal se desloque mais do que a distância registrada entre os pontos de captura e 

recaptura, fazendo um percurso sinuoso de um ponto ao outro. Assim, a capacidade locomotora de 

H. contusulus pode ser bem maior do que as medidas observadas no deslocamento, o que pode ser 

comprovado, futuramente, em experimentos de laboratório.  

As distâncias percorridas por H. contusulus parecem ser pequenas, mas são, provavelmente, 

maiores que aquelas de gastrópodes terrestres herbívoros generalistas e micrófagos de tamanho 

similar. Segundo Cook (2001), é provável que carnívoros desloquem-se mais do que herbívoros para 

encontrar recursos alimentares, considerando que herbívoros generalistas e micrófagos alimentam-se 

em “manchas” de recursos (tendo menor necessidade de locomoção), e carnívoros alimentam-se de 

indivíduos móveis. 

Estreptaxídeos estudados por Gerlach (1999) não apresentam comportamento de “trail 

following”. Assim, o modo primário de predação em estreptaxídeos parece ser, essencialmente, o de 

procura aleatória. O deslocamento de H. contusulus também é, provavelmente, maior que a de outros 

carnívoros de tamanho similar, que utilizam comportamento de “trail following”. 

O deslocamento de médio/longo prazo pode ser da ordem de 10 m em aproximadamente três 

meses (10,04 m em 79 dias). A capacidade de dispersão de H. contusulus é, portanto, muito baixa. 

Achatinella mustelina Mighels, 1845 e Achatinella sowerbyana Pfeiffer, 1855 apresentaram distância 

média de deslocamento de 4,94 m em um mês (Hall et al. 2010). A área utilizada por H. contusulus 

não ultrapassa a medida de 0,48 m2 em três dias e de 3,64 m2 em 79 dias. Esta medida é muito 

pequena, comparando com caracóis como A. fulica, capazes de deslocar-se até 500 m em 

aproximadamente 120 dias (Tomiyama; Nakane 1993). Isto mostra que uma pequena área é capaz de 

sustentar a população de predadores sem a necessidade de grandes deslocamentos para obtenção de 
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alimento, demonstrando a riqueza de oferta alimentar presente no folhiço de florestas secundárias em 

regeneração. 

 

 

5.6 Efeito de fatores microclimáticos, profundidade do folhiço, tamanho e densidade de 

coespecíficos e presas sobre deslocamento de Hypselartemon contusulus – buscando por 

padrões 

 

Temperatura ambiente, temperatura do ar, umidade do ar, luminosidade, profundidade do 

folhiço, altura da concha, largura da concha, densidade de coespecíficos e densidade de presas, 

globalmente, têm um fraco efeito sobre o deslocamento de H. contusulus (diferenciação das amostras 

ao longo da dimensão 1 e ao longo da dimensão 2 do MDS). O desvio padrão e a variância dos dados 

de temperatura do solo, temperatura ambiente, umidade do ar e profundidade do folhiço foram 

baixos (1,19 e 1,41; 0,86 e 0,74; 4,66 e 21,71; e, 0,76 e 0,58, respectivamente). Isto indica gradientes 

ambientais muito suaves, o que contribui para amenizar o efeito das condições ambientais sobre o 

deslocamento de H. contusulus na análise global. O desvio padrão e variância dos dados de 

luminosidade foram altos (144,1 e 20765,8), o que revela um gradiente de luminosidade bem 

marcado. A importância da luminosidade para o deslocamento de H. contusulus, entretanto, não pode 

ser superestimada.  

Existe uma tendência de diminuição no deslocamento de H. contusulus a partir de duas presas 

por quadrat de 1m2 (modelo de limiar mostrado pela linha de tendência no gráfico de dispersão de 

deslocamento X densidade de B. beckianum). É provável que o deslocamento de H. contusulus reflita 

a densidade e o deslocamento B. beckianum, sua principal presa. Em maiores densidades de presas, 

H. contusulus desloca-se menos, e em casos de menor disponibilidade de alimentos, H. contusulus 

necessita deslocar-se mais. 

A correlação entre temperatura ambiente e temperatura do solo é esperada, visto que 

ambientes mais quentes terão solos mais quentes. A alta correlação positiva entre altura e largura da 

concha também é esperada, visto que indivíduos maiores terão ambas as variáveis maiores. 

A matriz mostrou que densidade de H. contusulus e densidade de B. beckianum não estão 

correlacionadas (r = 0,098). Considerando-se a relação de predação de H. contusulus sobre B. 

beckianum, isto seria inesperado. Espera-se que a covariância entre pares de espécies seja negativa 

para predação e competição, positiva para mutualismo e zero para interações fracas ou neutras 

(Gotelli; Ellison 2011). A relação entre densidade de presa e predador, neste caso, é mais sutil, 

criando padrões de distribuição aparentemente aleatórios entre as espécies. A correlação entre 
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profundidade do folhiço e densidade de H. contusulus e entre profundidade do folhiço e densidade de 

B. beckianum é muito baixa (r = -0.159 e 0.098, respetivamente), indicando que estes animais não 

são afetados por pequenas variações na quantidade de serrapilheira. 

 

 

5.6.1 Variações do deslocamento entre campanhas 
 

O deslocamento em 24h de H. contusulus foi diferente ao longo do ano (ANOVA, gl: 4; F: 

2,645; p: 0,040). Este tipo de diferença ao longo do ano também foi observado em Albinaria 

coerulea (Rossmassler, 1835) (Clausiliidae) (Giokas; Mylonas 2004) e em Arion ater (Linnaeus, 

1758) (Hamilton; Wellington 1981). 

Não houve agrupamento das amostras segundo suas campanhas, de maneira que as amostras 

dos cinco experimentos estão misturadas no plano. Isso indica que a diferença entre as campanhas, 

percebida pela ANOVA, não pode ser explicada satisfatoriamente pelas variáveis microclimáticas 

estudadas.  

 Isto ocorre, possivelmente, porque, no campo, fatores ambientais agem conjuntamente e 

interagem com elementos endógenos como hidratação, status nutricional e ritmos de atividade para 

determinar os padrões de atividade locomotora de gastrópodes terrestres (Rollo et al. 1983). Embora 

a relação entre atividade e clima seja um aspecto importante do controle do comportamento, este não 

é um aspecto simples (Cook 2001). Em alguns estudos medindo a proporção de indivíduos ativos 

dentro da população, a intensidade da luz e o comprimento do dia estão entre os fatores dominantes 

nos modelos explicativos (Ford 1986 apud Cook 2001). A atividade/dormência de Helix lucorum 

Linnæus, 1758, por outro lado, não foi afetada pelo fotoperíodo e nem pela temperatura (Lazaridou-

Dimitriadou; Saunders 1986). Ford (1986) demonstrou que a importância das variáveis climáticas 

aumenta e diminui ao longo do ano. Umidade é considerada por Lazaridou-Dimitriadou e Saunders 

(1986) o fator ambiental mais importante no controle da atividade/dormência de gastrópodes 

terrestres, mas não sabemos qual seu efeito sobre atividade de deslocamento, especificamente.  

 

5.6.2 Variações individuais no deslocamento (dentro das campanhas) 

 

Os deslocamentos de animais maiores ou menores não puderam ser diferenciados. Em 

algumas espécies, por outro lado, indivíduos maiores (ou mais pesados) deslocam-se por maiores 

distâncias que os menores, como na lesma Arion ater. Na lesma Ariolimax columbianus, por outro 
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lado, tamanho do animal não afetou deslocamento significativamente (Hamilton; Wellington 1981). 

No caso de Achatina fulica, indivíduos maiores deslocam-se menos (Tomiyama; Nakane 1993). 

Espera-se que maior número de presas favoreça o repouso ou menor deslocamento e menor 

número de presas obrigue os predadores a se deslocarem mais (Cook 2001). Nossos resultados, 

entretanto indicaram que o número de presas (recurso alimentar) não afetou o deslocamento de H. 

contusulus (p = 0,817), contrariando a relação negativa esperada. Esta relação tem sido abordada em 

estudos com espécies vegetarianas (Hamilton; Wellington 1981), mas há carência de estudos com 

espécies carnívoras.  Lesmas se deslocaram mais com menos alimento em Arion ater, mas 

deslocamento não foi afetado por quantidade de alimento em Ariolimax columbianus (Hamilton; 

Wellington 1981). A relação entre disponibilidade de alimento (presas) parece seguir um modelo de 

limiar, mostrando uma tendência de relação negativa a partir de certo valor de densidade (Figura 9i), 

sendo este um aspecto que merece ser investigado com mais atenção em estudos futuros. Cook 

(2001) afirma que alimentação é o evento mais significante durante a maioria das excursões de 

gastrópodes, o que indica a importância desta variável para o entendimento do deslocamento de H. 

contusulus. 

Os resultados apontam que população de presas são importantes para a atividade de H. 

contusulus, que é possivelmente estruturada espacialmente, de acordo com o suprimento alimentar 

(população de presas). 

Densidade de co-específicos não afetou deslocamento (p = 0,449), ao contrário do que era 

esperado. Esperava-se uma relação negativa entre deslocamento e densidade, pois maior densidade 

representa maior disponibilidade de pares para cópula, considerando que H. contusulus não 

apresentou comportamento agonístico durante nossas observações. Deslocamento de lesmas foi 

maior em maiores densidades em Arion ater e não foi afetado pela densidade em Ariolimax 

columbianus. Deslocamento de Albinaria coerulea (Rossmassler, 1835) também não foi 

correlacionado com a densidade (Giokas; Mylonas 2004). 

 

 

5.7 Considerações finais 

 

Kerkut e Taylor (1956) afirmam que o comportamento de locomoção serve, potencialmente, a 

três funções: (1) orientação até recursos como comida, parceiros sexuais, água etc.; (2) orientação de 

volta a um refúgio e (3) perda do excesso de água. Entretanto, o tempo gasto em deslocamento em 

experimentos de laboratório excede em muito o requerido na obtenção de recursos e abrigo e boa 

parte deste tempo não está associada diretamente à obtenção de alimento e de água. No campo, por 
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outro lado, Cook (1980) afirma que as excursões são, geralmente, mais do que simples jornadas até o 

alimento, mesmo quando fora da estação reprodutiva e quando disponibilidade de água não é um 

problema. Não há estudos experimentais que elucidem estes aspectos. 

Do mesmo modo, não há estudos com variáveis microclimáticas, profundidade do folhiço, 

tamanho do animal e densidade de co-específicos e presas afetando deslocamento ou atividade de 

caracóis terrestres em condições de campo. Os estudos citados nesta discussão focaram em, no 

máximo, três ou quatro fatores ecológicos e alguns foram baseados em experimentos controlados, em 

que é mais fácil enxergar os efeitos das variáveis que se pretende estudar. Tentativas de relacionar 

atividade de caracóis a variáveis ambientais simples em condições de laboratório são quase certas de 

serem bem sucedidas (Cook 2001), mas o mesmo não é tão fácil de ser demonstrado em campo. 

Assim, este trabalho abre as portas para estudos mais complexos de ecologia de caracóis terrestres 

em ambientes naturais. 

Além dos fatores ecológicos, fatores internos como fome e sede também podem influenciar o 

deslocamento de moluscos terrestres. Assim, na escolha entre locomover-se ou abrigar-se dentro da 

concha, o animal enfrenta imperativos nutricionais e reprodutivos e a necessidade da manutenção do 

conteúdo hídrico. Esta escolha comportamental está baseada em causas fisiológicas ou ecológicas 

(Cook 2001). Outro fator que pode afetar deslocamento é a época reprodutiva, que pode tornar os 

indivíduos mais propensos a deslocarem-se maiores distâncias. Entretanto, não há esta informação na 

literatura. Velocidade do vento também pode afetar deslocamento (Hall et al. 2010). 

Segundo Cook (2001), os fatores que controlam atividade de locomoção em campo são 

fatores ambientais, como luz, temperatura, evaporação (afetada por chuvas e vento) e disponibilidade 

de alimento, e fatores internos, como ritmo endógeno, osmolaridade da hemolinfa e fome, que 

também podem ser afetados pelos fatores ambientais. Os resultados apresentados indicam que, 

provavelmente, fatores endógenos como fome, necessidades reprodutivas e status hídrico são 

predominantes sobre fatores ecológicos externos em H. contusulus no controle do deslocamento. 

Estudos adicionais de laboratório e de campo são necessários para esclarecer os aspectos que 

regulam a atividade locomotora de H. contusulus. 

 Deslocamento de H. contusulus é um comportamento naturalmente plástico em escala 

individual e não é afetado por pequenas variações nas condições ambientais, nem por pequenas 

variações na quantidade de presas e de co-específicos.  

 Finalmente, os resultados encontrados confirmam que H. contusulus serve como modelo no 

estudo do comportamento espacial de outras espécies de moluscos terrestres, lançando luz sobre a 

ecologia de outras espécies carnívoras de serrapilheira e fornecendo subsídios para o manejo de 

outras espécies do filo que ocorrem em áreas alteradas ou nativas, auxiliando a entender as 
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necessidades destes organismos quanto à área de vida, potencial de dispersão e deslocamento em 

diferentes estações do ano. 

É importante ressaltar que as próximas etapas deste estudo exigem estudos laboratoriais 

complementares, para contribuir na compreensão dos mecanismos comportamentais de gastrópodes 

terrestres. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Corretor ortográfico e tinta nanquim são um método eficaz para marcar individualmente 

Hypselartemon contusulus em estudos de médio prazo (até nove meses) e pode ser usado para 

estudos com gastrópodes terrestres ameaçados de extinção, como algumas espécies das famílias 

Bulimulidae, Megalobulimidae, Streptaxidae e Strophocheilidae. 

Hypselartemon contusulus não mantém uma distância mínima de seus vizinhos, é ativo ao 

longo de todo o ano e ao longo do dia, demonstrando atividade de locomoção e predação. 

Beckianum beckianum é a presa preferencial de H. contusulus na Trilha da Parnaioca. 

A densidade populacional de H. contusulus varia de 0,57 a 1,2 indivíduos/m2 ao longo do 

ano, na Trilha da Parnaioca. 

Hypselartemon contusulus apresenta baixa capacidade de dispersão ativa, deslocando-se, em 

média, 26,57 ± 17,07 cm/24h, na Trilha da Parnaioca, Ilha Grande. Seu potencial de dispersão, 

revelado pelo máximo deslocamento em médio prazo, é de 10,04 m em aproximadamente três meses. 

A área de vida de H. contusulus é pequena, sendo de, no máximo, 0,48 m2 em três dias e 3,64 

m2 em 79 dias. 

As variáveis estudadas atuam em sinergia sobre a quantidade de deslocamento de H. 

contusulus, causando diferenças entre as estações do ano. Densidade de coespecíficos (H. contusulus 

e B. beckianum) e presas são especialmente importantes visto que as relações destas variáveis com 

deslocamento parece seguir um modelo de limiar, havendo a tendência para uma relação negativa 

com o aumento da densidade de coespecíficos e presas. 

O deslocamento é um comportamento plástico em H. contusulus e, provavelmente, 

controlado por fatores endógenos. 
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